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Revista politica estrangeira. 
(Correspondencia part. do «Commercio do Portos.( 
-— pariz 14 De ouTuBRO DE 1861. 
Foi rã.o rei da Prussia e já 
temos cá o O Patees pa o lia E 
chama Gui! como o, seu, collega de 
Berlin, heat im 100 = Aiao 
teiro é Guilherme Alexandre Paulo Fred 
rico, Luiz. Os sens tilulos ri dos Paizes 
Baixos, principe de Orange-Nassau, gran- 
duque so Luxemburgo e duque de Lim- 
burgo, Nasteu em 19 de fevereiro de 1817, 
casou com uma filha do rei de Wurlemberz 
em 1839 e dez annos depois succedeu na 
corôs.. Tem um filho de 21 annos, cha-| 
mado vilherme, e outro de 40 annos, 
que se chama Alexandre O mais velho, 
que usa do litulo de principe de Orange, 


O rei dn ollando é muito 
de musica, amigo das | 3 
homem de bom favorecedor dos 


que estudam e trabalham. [a annos foi á 


sua côrte um artista do meu conhecimento, 
o maestro Vogel, author do «Ninho de ce-, 
gonha», opereta apreciada na, Europa 


teiro. O rei, depois de ourir executi 
guma musica do maestro francez, pediu- 


dificuldade. 

Acrescentam que a Allemsnha consti- 
toída em confederação é um Estado pura 
mente defensivo, que não póde inspirar re- 
ceios á França, porém qoida seria ama na- 
cão de 43 milbôss de almas, inteiramente 
livre no emprego das suas forças, e lão po- 
derosa que a concessão da fronteira do Rhe- 
no como defeza seria uma compensação in- 
significante para a França. Já no dia 27 de 
agosto o disse ao conselho geral da Loire o 
conde de Persigny em um discurso. 

Tudo isto se diz ha muito tempo, po- 
rém agora escreve-se, e nem o governo 
francez recloma, nem protestam os Outros 
governes interessados. A «Presse» em dous 
artigos, dos quaes o ultimo appsreceu hon- 
tem com data de hoje, tracta a questão lar- 
ga e desassombradamente, diz que a Fran- 
ca não póde desistir da fronteira do Rheno 
no caso de nova organisação da Allemanha 
e conta com a adhesão da Europa a estas 
mudanças, embora presinta que se ha-de 
gritar como quando foi de annexação da 
Saboia e de Niza. 

Quem como eu vive em França ha 800 
140 aanos, sabe por experiencia, quando a 
bôa razão Ih'o não indicasse, que raras ve 
zes um periodico de Pariz se alreve a fazer 
politica tão elevada por sua conta e risco, 
porque o governo lhe vai logo à mão com 
uma advertencia ou com qualquer outra dos 
mil e um meios de repressão discreciona- 
spõe. 

Mais ainda. Nesta conjunctura de vi- 
sitas reaes, deixar que se espalhem laes 
novidades, seria um grave erro, se ellas 


dia em que ENE 
Leyde» EL! não repousassem sobra algum ponto ver- 
sentes; no meio dos quses brilhava a cruz dai eiro porque o povo francez, lisongeado, 
de ama das ordens reses dos Paizes Bai- com a ideia de possuir a margem esquer- 


108, que sbri AsINads 
S.-M. veio de grande uniforme. Este 
roundo éassim. Orei da Prussia, que dor- 
me com a espada á cabeceira, que é chefe 
deuma grande nação militar e comnran- 
dante' de um exercito numeroso e bem dis- 
ciplinado, fez.a sua visita de casaca. O da 
Hollanda, que representa um povo inferior 
em numero e sem pretenções militares, 
veio de farda rica e com todos os mata-: 
dores, como se diz vulgarmente. O impe- 
rador foi esperal-o á gare de Compiêgne. 
A imperatriz, acompanhada da prigceza Ma- 
thilde e ds princeza Anna Murat, estava-o 
aguardando no patamar inferior da grande 
escada, & n'isto como no mais que depois 
se fez, e agora se está passando, se exe- 
cotou o programma sabido para entradas 
e festas de soberanos e principes. 

E a que vem S. M. o rei dos Paizes 
Baixos so palacio de Compiêgne ? Pergunta 
geral, ue um correspondente de 
peito não póde deixar de responder, a 
que'seja com pêta e tudo. Responderei, 
pois, e farei por não mei Bem basta 
quando, obrigados jurar nas palavras do 
telegrapho electrico, dou por facto verifi- 
csdo o que no dia seguinte se prova tei 
sido divertida invenção de um ocioso qual- 
quer, de um jogador da Bolsa ou de um 
traficante politico. urso 

Pois or | Hollanda, segundo dizem 
os entendidos, vem a Compiêgne comple- 
tar os ajustes começados com o rei da Prus- 
sia. Para que a França tenha, como deseja 
e reclama, a fronteira no Rheno, não basta 
que o soberano de Berlin Ilha ceda Sarre- 
louis, é necessario tambem que a Hollanda 
entregue o Luxembargo e que a Baviera 
largue mão de Landau. 

Dizem mais os politicos que os povos 
desejam ser francezes; que a Prussia desde 
o congresso de Vienna não está conten- 
te de possuir territorio para cá do Rhano, 
porque essa posse a conslitue em hoslili- 
dade qnasi permanente com a França; que 
a Baviera menos ainda aprecia Lendau , 
porque o seu principal deseja é, desde longo 

“ tempo , arredundar o territorio sem solu- 
ção de continuidade. como lhe fôra pro- 
mettido no artigo 3.º do tractado de Bied 
de 8 de outubro de 1813, e que a Hollanda 
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da do Rheno, ficaria desapontado d'este 
engano de alma ledo e cego, quando mais 
tarde visse que o governo consentiu que 
sbusassem da sua credulidade com falsas 
apparencias, O governo francez, que ainda 
hontem desmentiu um insignificante fulheto 
em que se publicára uma supposta carta 
de Napoleão Il[ so rei da Prussia escripte 
ba dous annos, não se demoraria em decla - 
rar que o governo francez de nenhum mo- 
do negociava sequisições de territorio para 
o norte. | 

Os soberanos interessados manifestariam 
com igual celeridade, como fez o barão de 
Ricasoli em nome de Victor Manoel ácerca 
da ilha da Sardenha, a sua intenção de con- 
servarem e defenderem os lerritorios em 
questão, não só para evitar qualquer re- 
ceio que tses nolicias pudéssem inspirar 
na Europa, como para advertir os povos e 
socegar a sua natural inquietação a respei- 
to do destino que se lhes prepara. 

“O proprio imperador, que vigia atten. 
tamente pela conservação da sua dignidade 
e bom nome, não consentiria que a im- 
prensa andasse imaginando reformas da car- 
ta da Europa e engrandecimentos da Fran- 
ga, excitando assim as desconfianças e a 
colera dos periodicos inglezes e talvez de 
alguns dos homens de Estado da Gram-Bre- 
tanha. Duas palavras no «Monitor», iguses 


|ás que se imprimiram n'elle em resposta a 


Mr. Roebnck ácerca da annexação da Sar- 
denha, seriam suficientes pars esclarecer 
a França, a Allemanha e a Hollanda, a 
quem esses negocios principalmente inte- 
Tessam. 

Toes são os elementos que um modes- 
to gazeteiro póde colligir para apurar dos 
negocios que o imperador Napoleão lracta- 
rá em Compiêgne com o seu amigo rei da 
Hollanda, assumplos ácerca dos quaes tal- 
vez não é a primeira vez que a familia real 
dos Paizes Baixos conversa com a familia 
imperial de"França. E" possivel que nas 
duas visitas da rainha da Hollanda a Pariz 
esta princeza, prima co-irmã da principe 
Napoleão e da princeza Mathilde, servisse 
de benevolente intermedio para esses ar- 
ranjos. 

Este ponto da politica europêa parece- 
me excessivamente simples e claro, Haverá 
ou não haverá Allemanha unida sob a di- 
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gunta está adivinhada a conferencia de Com- 
piêgne. Se ba-de haver Allemanba unida, 
se o povo germanico deve constituir uma 
nação de 43 milhões de almas, a França 
tem direito á margemdo Rheno, ou, para 
fallar com maior clareza, não consente que 
essa grande nação estenda um braço sobre 
o territorio francez e ameace à sua segu- 
rança. 

Não se tracta só da união de 43 milhões 
de aluas, porque essa unidade, se fosse rea- 
lisada sb os su-picios do Wurtemberg, da 
Baviera ou da Saxonia, d. Inque de Saxe 
Coburgo-Gotha ou do duque de Nassan, 
não poria mêdo por emquanto a naçãs 
guma. À gravidade n'este caso é ser a Prus- 
sia quem ha-de dirigir e aproveitar esse 
movimento, e estar o governo de Berlin já 
hoje na posição de potencia de 1.º ardem 
com um grande exercito, dispondo de meios 
immensos e em caminho de immensa pros- 
peridade. 

Se a unidade allemã é um sonho, sea 
Europa lhe é hostil, se a Prussia ainda se 
conserva indecisa, se os povos de Alem- 
Rheno não querem sacrifictr o municipá- 
lismo á ideia da união, e Os principes so 
interesse da paíria, então cessam todas ss 
supposições e as visitas de Compiêgne per- 
dem a maior porção do seu interesse. 

E qua fará a Inglaterra em presença 
destes planos, aquella suspeitosa Grain- 
Bretanha, que pretendia amotinar o mundo 
por causa da Saboya e de Niza, que não 
queria deixar que se cortasse o Isthmo de 
Suez e que treme de raiva a cada camisa 
lavada que a França veste? Essa questão 
é diferente e póde res lver-se estudando 
o passado e olhando com attenção para o 
presente. 

A historia do passado revela-nos que a] 
Inglaterra gritou contra a guerra da Italia 
ea guerra de Italia começou, apesar d'ella. 
Clamou contra a paz de Villa-feanca e a 
paz de Villa-franca não deixou por isso de 
fazer-se. Bradou contra o porto de Cher- 
burgo é o porto de Cherburgo fortificoa-' 
se. Levantou lempestuusa celeuma contra o 
desenvolvimento das forças maritimas de 
França e a Prança continuou a augme: 
a sua esquadra. Us whigs cederamo Ingar 
aos torys, estes lornaram a largal-os aos 
whigs, e torys e whigs lesatinarsm ao me- 
nor acto francez que indicasse melhoramen- 
to ou augmento de força, sem que par esse 
sentimento de cinme se perturbasse a paz 
do mundo ou se inquietasse o animo feu- 
gmatico de Napoleão II. Isto diz a histu- 
ria do nosso tempo, que os leitores menos 
dados a estudos bistoricos sabem perfeita- 
mente. 

Ora hoje — e hojee hontem em politics 

são ás vezes seculos — a situação de Ingla- 
torra exige grande prudencia da parte dus 
homens que dirigem a sua politica. A guer- 
ra civil dos Estados-Unidos é uma cala- 
midade nacional em Inglaterra. Não ha al- 
godão. As fabricas leem de fechar. Milhares 
e milhares de braços vão ficar sem empre- 
go. 4 fome e a miseria, as desordens e 
perturbações populares vão ser diarias na 
Gram-Bratanha. A gravidade ds situação é 
innegavel e uma guerra com inimigo tão 
solidamente organisado no interiur pode- 
ria ser causa da completa ruina da lagla- 
terra. 
D'squi póde inferir-se que a Iaglaterrs 
ha-da gritar, os seus jornaes hão-de dizer 
de Napoleão peior do que Mafoma disse do 
toucinho, e depois de intrigarem quanto lhes 
fôr possivel para impedirem quaiquer van - 
fagem para a França, lerãoa final desccei- 
tar os factos consummados, sem pôrem a 
Eoropa a ferro e fogo, só porque ss outras 
nações tractam dos seus interesses como o 
povo inglez cuida dos seus 

Porém, dizem alguns, a Gram-Breta- 
nha póde entender que nesse estado de in- 
quietação e de miseria popular o melhor re- 
medio, em quanto não mudada as cireums- 
fancias, é & guerra, que n'esta conjunctura 
lhe é facil organisar um exercito poderoso 
que reforce o vigor cada vez maior da sus 
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UM MOTIM HA 


CHRGNICA PORTUENSE DO SECULO XvitI. 


A CEM ANNOS. 


Por! 
Arnaldo Gama. 
(Continuado — do n.º 239) 
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Em tanto preparai a lanta má, 
“Pesar nos corações, nos olhos agua. 


W. M. DE QUEVEDO, AÍ. Africano. Cant. iv. 


Em seguids o conde continuou assim : 

— Ouxiado-me dizer aquellas palavras, 
meu gai fiteu-me com olhar tão feroz eso- 
berbo, que bem mostrava que, por estar 
afieito a ser obedecido cegamente, du 
“dava da realidade do que estava acunle- 
Mi elle olhar soberbo e impe- 
mioso não me fez o menor abalo. O velho 
«conde do Sardoal educárs o filho para ser 
«capaz de despresar maiores influencias ain- 
“da. Voltei-lhe pois as costas, e corri s casa 
«de Sebastião de Carvalho. 
— A minha presença tirou-lhe, para as- 
-sim dizer, uma grande montanha de cima 
do peito. Leonor já linha quem a defen- 
«desse, já não precisava de ser protegida 
por elle, Mas em que estado fui achar aquel- 
Je moço generoso ? Nas feições naturalmen- 
te austéras e incapazes de alraiçãar q es- 
pirito, bavia comtudo n'aquella ocessião 
não sei que reflexo singular dz mágoa pro- 
fundo, de aflicção, que lhe dilscerava a 
alma, Contei-lhe tudo, e terminei chaman- 
do-lhe esposo de Leonor, e abrançando-o 
tomo irmão, 
— O orgulho de Sebastião de Carvalho 
entumeceu-se ainda mais com a narração 


meu pai. Disse-me então.o que já vos con- 
tei ácerea do impossivel, que considerava 
surgido de subito entre elleea sua queri- 
da Leonor. Combati tenazmente aquells 
ideia, mas debalde. Carvalho foi inabala- 
vel, e eu nem mesmo me achei com direi- 
to de me considerar ofendido por aquella 
resolução, porque presenciava uma a uma 
todas as torturas do meu pobre amigo, 30 
sentir o brio recalcar-lhe, pedaço a pedaço, 
no coração o amor immenso que tinha pela 
minha desgraçada irmã. 

— Voltei a casa, e dei parte a minha 
mãi e a Leonor de ludo que tinha acon- 
tecido. Leonor ouviu a resolução que o brio 
inspirára a Sebastião de Carvalho, resigns- 
da e orgulhosa de ler amado um homem 
capaz de abrigar tão nobres pensamentos. 
Minha mai foi injusta pela primeira vez na 
sua vida. A'quelle sentimento da brio e de 
pundonor chamou soberba mal-cabida e 
prova radical de que aquelle amor não era 
amor, mas puro capricho. Depois voltou- 
se para Leonor, e aconselhou-lhe que es- 
quecesse aquelle homem como indigno de 
ser amado por ella com o santo e poetico 
amor que lhe dedicára. Como bem podeis 
prevêr, ponco fiz para o defender d'aquel- 
las accusações. A occasião não era devéras 
azada para isso. Sabi d'alh, e recolhi-me 
so meu quarto para viver n'elle durante 
anno e meio a vida mais aborrecida que 
vivi antes que a desgraça me fulminasse de 
todo. 

— Trinta dias depois Sebastião de Carva- 
lho partiu repentinamente para Inglaterra, 
sem mesmo se despedir de nós. Leonor tinha 
ido pouco e pouco descabiindo em certa ato- 
nia moral, que à tornára indiferente a todas 
as cousas d'este mundo. Seis mezes mais tar- 
de, meu pai propôzo casamento d'ella com 
Pero Coelho de Abranches, com teu pai, 


que lbe fiz do scontecido entre mim e 


po que chegára da America, e com quem 
ea me tinha ligado intimamente. 
— Minha mai declarou-sea favor d'es- 
ta união ; Leonor disse que estava por tudo 
e respondeu á pairão louca que teu pai con- 
cebêra por ella, declarando-lhe que não 
podia prometter-lhe mais do que ser-lhe 
esposa fiel e dedicada. Todas as difficul- 
dades estavam portanto vencidas; restava 
uma só — o conseguir o meu consentimen- 
to, que depois do que tinha acontecido era 
considerado por todos como indispensavel 
— Depois d'aquelle dia fatal em que 
tão criminosamente me houve para com meu 
pai, nunca mais tornamos a dar palavra um 
ao outro, & se acaso nos encuntravamos , 
elle passava por mim como se me não vis- 
se, e eu cumprimentava-lhe seccamente a 
sombra, deixem-me servir d'esta phrase. Foi 
portanto minha mãi que veio ao mea quar- 
to dar-me parte do projectado casamento, 
e consultar a minha approvação. Respon- | 
di-lhe com rudeza que me admirava da fa- 
cilidade com que ella e minha irmã ha- 
viam esquecido Sebastião de Carvalho, e 
disse-lhe terminantemente que, apesar de 
ser intimo amigo de Pero Coelho, oppôr- 
me-ia com todas as forças a tal união, en- 
tretanto que me não certificasse de que Se- 
bastião de Carvalho abdicava todo o direi- 
to que tinha á mão de D. Leonor da Cunha. 
— Ninguem se oppõza esta exigencia 
Fiz partir immediata mente para Londres um 
proprio com uma carta para Sebastião de 
Carvalho. Contava-lhe nella todo o succe- 
dido,e pedia-lhe que me commanicasse a sua 
resolução dofininva áquelle respeito. Mez| 
e meio depois chegou a respusta. N'ella se 
liam estas palavras : é 
— « E's amigo leal e verdadeiro fidal- 
go, D. Francisco da Cunha, mas cumpre 


-jentre a Gram-Bretanha é a França seria de 


Gram-Bretanha renovar as tradições dos 
primeiros 15 annos d'este seculo e elevar 
outra vez a sua influencia eo seú poder ao 
mais alto grau. 

Inquestionavelmente, este meio ha de ter 
lembrado aos bomens de Estado inglezes. Ha 
guerras que se emprehendem contra voa- 
lade e para evitar maiores damnos, porém 
não vejo em Inglaterra quem possa tomar 
sobre os seus bombros tal ewpreza de san - 
gue frio e como estralsgema político. 4 
opinião publica é inteiramente adversa a 
tal arbitrio. 

O dia em que se declarasse a guerra 


luto nacional do outro lado da Mancha. Os 
inglezes não faltariam com o que devem à 
sua patria, mas haviam de protestar contra 
a barbaridade da luta e em fsvor dos im- 
mensos interesses, que necessariamente sof- 
freriam com ella. Em Inglaterra os jornaes 
disparatam como nos outros paizes e ado- 
lam as paixões populares em proveito do 
cofre do jornal, os homens de Estado espe- 
culam com o sentimento publico como nos 
nutros reinos da Europa, pcrém em casos 
de tal magnitude, a opinião da gente sen- 
sata brada mais alto do que todos e essa 
voz já começa a ouvir-se na Gram-Bretanha 
inteira em favor da duração da allisnça 
franceza, contra a suspeita incessante das 
intenções do imperador e em prol do prin- 
cipio de que cada. nação lem direitos z4- 
lar Os seus interesses como cousa que «is 
essencialmente lhe respeita. a 
“Os inglezes mais sensatos pa m que a 
sua patria tenha um dos primeiros logares 
na Europa, mas não recusam á França igual 
direito. Seja poderosa a França, sejv-o tam- 
bem a Toglaterra, mas vivam amigas e uni- 
das para proveito reciproco, ulilidade da 
Europa e progresso da civilisação. Esta é 
a opinião mais geral nas classes ricas e tra- 
balhadoras da Gram-Bretanha. Esta é tsin- 
bem a opinião commum em França. 
Na Toglaterra ha gente que não póde 
vêr o menor engrandecimento da França e 
que ou trére de susto diante do poder | 
francez, ou finge este receio pará fins de 
outra naturéza, porém esses são insensa- 
tos, medrosos ou velhacos, e nenhuma na- 
ção se compôs exclusivamente d'essas tres 
especies de individuos. Tambem em Fran- 
ça ha quem deseje dar cabo da Inglaterra, 
reduzila á maior pobreza, tirar-lhe toda d 
influencia politica e riscal-a do mappa das 
nações, se fosse possivel. Quando a rainha 
Victoria estava no baile da Versailles, dis 
se um francez para outro: Bella occasião 
de levarmos toda esta gente para Vincen- 
nes. Mas esta expressão é a grosseira bru- 
talidada dos preconceitos sssomando á bôca 
improdente de um homem. Não é de moda 
algum o sentimento nacional, o qual é n'es- 
se ponto mais generoso e mais nobre do 
que em Inglsterra, porque ainda não ma- 
nifeston o mais pequeno susto dos prepa- 
rativos britannicos. 
Em Inglaterra muitos pedem ao governo 
que se arme e se previna contra a França 
O governo francez ainda não teve de res- 
ponder a iguses pedidos. 
Ahi teem os leitores o que me vecorreu 
ácerca da entrevista de Compiêgne. De tudo 
isso o ponto verdadeiro sem possibilidade 
«da menor dúvida é que, se a Allemanha tun- 
dar a sua unidade, a França quererá a fron- 
teira do Rheno e não recuará diante de qual 
quer esforço pars a alcançar. 
Da Allemanha não ha novidades. Na Zrus- 
sia tracta-ss da coroação. O imperador da 
Austria partiu para Corfu visitar sua au- 
gusta esposa. Da Polunia ha bôas nolícias. 
Cesssram as demonstrações politica 
que se coneluiram as eleições municip: 
Como os polacos estão organisados e obede- 
cem a chefes conhecidos, é de crêr que esta 
pacificação seja resultado de alguma com- 
binação politica, cujos resultados nos serão 
patentes mais tarde. Diz-ss geralmente que 
o governador Lambert é homem de juizo e 
de bons sentimentos. 
O rei de Italia regressou a Turin. À con- 


valho não deves tornar a imaginar mais 
dy que um amigo dedicado e capaz de por 
ti sacrificar tudo o que lhe é mais caro— 
tudo, menos a honra. » 

— Esta resposta arrancou pela raiz to- 
dos os motivos do embaraço que eu pu- 
nha. Realisou-se o casamento; D. Leonor 
foi finalmente esposa de Pero Coelho de 
Abranches. Quatro mezes depois o conde 
do Sardoal morreu. A razão d'aquella sin 
gular clausula tastamentaria está nos factos 
que nsrrei. D'ella deduzi em conclusão — 
que men pai nunca perdoára a minha mãi 
a protecção que déra a Sebastião de Car- 
valho, e que o orgulho de vêr em mim 
digno successor a seu modo, fizera esque- 
cer ao pai a afironta que recebêra do filho. 
— Minha mãr sobreviveu apenas tres 
mezes ao marido Um anno depois da mor- 
te della casei eu com a snr.º D. Marian- 
na de Alviin. 

Aqui D. Francisco parou novamente, e 
depois de brevissima pausa contindou assim: 
— Durante anno e meio fui o homem 
mais feliz d'este mundo, e tenho a cons- 
ciencia de que minha esposa me acompa- 
uhava n'esta felicidade. Minha irmã não era, 
porém, tão ditosa; a sorte que tivera mi- 
nha mãi parecia que seguia apoz ella, ain- 
da que por differenté caminho. Pero Coe- 
lho de Abranches era homem de excellen- 
te coração e de opiniões verdadeiramente 
fidalgas, mas era amigo dos prazeres, do 
arruido da côrie, respirava sómente folgue- 
dos e divertimentos. Sabeis a bistoria e a 
educação de D. Leonor, e par isso' podeis 
imaginar quão pouco a minha desgraçada 
irmã o podia seguir nos vôos d'aquelle ca- 
racter todo agitação e lodo rosas, Os 
meiros tres mezes Pero Coelho viveu uni- 
camente para a esposa, mas por fim acor- 


ao socego de nós ambos qua esqueçamos 


minha querida Laura, que bavia pouco tem- |de todo o passado, Em Sebastião de Car-| dára,g acordar e arremessar-se apoz as phan- 


dou n'elle aquella imaginação que Deus lhe 


“| cretario para Pariz. Outros fallam de di- 


Passaglia. Este, fundando-se em uma bulla 
da Benedicto XIV, pediu para ser ouvido e 
defender peranto 8 congregação as dontri- 
nas do seu escripto, porém Os cardeaes re- 
cusaram ouvil-o e condemnaram a obra. Es- 
tes principes da igreja estão apostados a con- 
trariar as regras mais simples da moral e a 
calearem aos pés a disciplina estabelecida 
pelos proprios Papas e a doutrina mais vul- 
gar e ennhecida ácerea do modo de julgar 
das cousss e dos homens. Não sdmira que 
por este teor aflastem de si os animos das 
pessoas máis amantes do estholicismo, mas 
iguslmente-zelosas da conservação dos prin- 
cipius de jnstiça e de verdade sobre os quaes 
Jesns Christo fundos a sus igreja, sem ca- 
recer qua a espada, o punhal e'o veneno dos 
Borgias sé incumbissem de lhe fortificar o 
poder temporal. meo 

Pio IX foi a Civila-Vecchia. Não se sabe 
ao que foi, ea nolicia ds que elle irá com os 
francezes, se elles para lá partirem, corre 
entre algumas pessoas. 

Affimam estas que o Papa deixa Roma 
temporariamente para não assistir á entra- 
da dos italianos e que só voltará alli quan- 
do a sna situação estivor definida e assego 
rada pelas nações da Europa. Não tenho ra- 
ão nenhuma particular para crêr que esta 
boato seja verdadeiro. Entretanto, pareceu 
me necessario referil-o para esclarecimento 
dos leitores. A : Ê 

- Cialdini deu a sua demissão de lugar- 
tenente do seiiem Napoles; “Querem uns 
que o fez por sestsr pacificado 0 territorio. 
Outros pretendem que foi por desintelli- 
gencia com o governo de Turin. Eu estou 
convencido que talvez fosse por ambas as 
razões; mo «Gm [oteironlh 
De França nada de novo. Estão aqui de 
visgem os condes de Penafiel vindos ds 
tem para Lisboa nodia 25 
le Bordeus: Chegou aqui o 
nosso patrício José: Carlos Lopes. O filho 
do sor. de: Massarellos parte para 
Alemanha coneluir as suas observações de 
minas: Seu primo, Alvaro Kopcke, continúa 
a estudar os portos de mar com a eflica- 
cia e applicação inteligente de que tantas 
provas publicas déra em Portugal. Osnr: 
Magalhães vai seguindo nos seus estudos 
de silvicultura em Nancy. Os outros portu- 
gueges que teem vindo estudar para Rran- 
ca continuam com proveito os seus traba- 
lhos. Já limas jornaes de Lisbna que che- 
gára lá o"sar. Lourenço, ilustrado filho de 
Gôs, que deixou aqui grande nome entre 
os mais conspicaos professores de chimica. 
Escuso de acrescentar cousa alguma do que 
delle dizem os relatorios da academia. Eu 
não tenho a honra de o conhecer. 
Espera-se aqui o snr. Casal Ribeiro de 
passagem para Lisboa. Diz-se que o sor. 
Henrique Sam,aio deixa a vida diploma- 
tica e vem estabelecer-se em Pariz para 
dirigir de perto a educação de seus filhos. 
Está aqui o snr. conde da Vidigueira. Tam- 
bem vi nos boulavarts um outro portuguez, 
que me disseram ser o sor. Mesquila, de 
Lisboa, que estava, havia dez ou doze an- 
nos, na America. 

Corre com geral approvação a noticia 
de-que-o snr. d'Antas será nomeado minis- 
tro nosso em Berlin. A sua longa carreira 
como secretario de legação em Pariz é 8 
melhor habilitação para o cargo e ninguem 
censuraria o ministro que o nomeasse. Os 
secretarios de legação em Pariz e Londres 
são sempre elevados a ministros e já os 
eseulhem n'essa intenção. Demais, creio que 
o sur. d'Antas já está preterido por algum 
secretario mais moderno do que-eile. Diz- 
se que o snr. Coelho de Almeida virá se- 


ta 


versa nomeação. 
Ahi teemos boatos todos e nada mais 
sei hoja. 


NABUCODONOSOR. 


tesias que sonhava foi tudo um. Pero Coelho 
amava a esposa de todo o coração, por isso 
esforçou-se para arraslal-a comsigo para O 
turbilhão em que a vida lhe era sómente 
agradavel. Mas Leonor não podia — coita- 
da! — e o marido cançou-se por fim de 
luetar contra aquella melancolia dôce e re- 
signada, que era a feição principal do ca- 
racter de tinha pobre irmã. Por fim abor- 
receu-se, e deixou-s só com a sua Lriste- 
za e com as recordações do passado, que 
este abandono tornou mais crueis e mais 
vivas. 

— O caracter romanesco e imaginativo 
da snr.? condessa do Sardoal comprebendeu 
primeiro do que eu esta desgraçada siluação 
da sua querida amiga. O que Pero de Abran- 
ches fazia á esposa por causa do seu amor 
pela vida airada, fez-m'o a snr.? D. Marian- 
nas mim por causa de minha irmã. Quest 
me abandonou para viver inteiramente para 
ella, e com ella partilhar da tristeza 
e da melancclia com que tanto symps- 
thisava a soa imaginação exsltada. Ao 
principio afiligiu-me aquelle abandono, mas 
depois que Ihg reconheci a causa, resignei- 
me com o nobre sacrifício, e para me es- 
quecer d'aquella solidão a que elle me con- 
demnava lancei-me apoz da Pero Coelho 
na vida dos: prazeres 2 dos grandes arrui- 
dos. 

— Por esta ocussião Sebastião de Car- 
valho apparecen repentinamente em Lisboa, 
e, como era natural, principiou a frequen- 
tár. a minha casa, ao princípio com gran- 
des intervallos, depois mais assiduamente, 
aem seguida quasi que todos os diss. 

— Oque vos vou relatar agora, meus 
filhos, só o soube tarde. ,, mais tarde do 
que cumpria que o sonbesse, 

— Sebastião de Carvalho entroa ines- 
peradamente em minha casa, um dis que 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
£ reira. 


orFiCIO N.º 3. 


Assumpto dos dous passageiros da «Flor do Portos, 
Manoel José da Silva e Manoel João Gomes 
de Abreu. 
(Continuado—do n.º 241.) 
$3.º 
APRECIAÇÃO DE ACCUSAÇÕES CONTRA 
TERCEIROS 
Diz-se que o barão de Nova Fribnrgo 
relivera estes rapazes em escravidão dous 
annos e tres mezes, sendo eu'o escravisa- 
dor. Já provei que nem foi a mim pessoal- 
mente que elles se apresentaram, e que 
nem no consulado foram feitos seus contra- 
ctos, que v. ex.º ahi tem no original, lavra- 
dos por “tabelião do Porto. D'elles e das 
respectivas datas se colhe que não houve 
excesso de tempo de serviço, antes pelo 
contrário. 

Diz-se que na sshida do, Porto foram 
mandados esconder varios individuos. Não 
é certamente minha a culpa de tal facto (se 
o é) oceorrido em Portugal. A lei de 20 de 
julho de 1855, no artigo 5.º, comnselte es- 
sa inspecção á authoridade administrativa 
e capitão do porto; e se em Portugal as au- 
thoridades portuguezas podem ser illudidas 
por capitães de navios portuguezes, dispon- 
do aquellas: de todos os recursos, que será 
no:Brazil, onde-o consul não tem meio 
sigam coercitivo e de força, sendo obriga- 
do a recorrer ás authoridades locaes, que, 
apesar de geralmente benevolas, não po- 
dem ultrapasar certos limites, e nem mes- 
mo teem n'este assumpto deveres e interes- 
ses iguses aos nossos? 

| Diz-se que estes moços foram interna- 
dos a: 150 leguas nos sertões de Cantagallo. 
Não querendo deixar sem documental-a 
qualquer asserção minha, annexo, sob n.º 
19, publica fórma, pela qual v. ex.? re- 
conhecerá que a Vilis de Cantagallo dista 
apenas desta cidade trinta legoas (percor- 
rendo-se hoje esta distancia em dezoito 
ouvinte horss). Eis-shi como até em as- 
sumptos d'esta ordem se não duvida, para 
ennegrecer as accusações, quiatuplicar dis- 
tancias | 

Diz-se que foram levados em meio de 
negros armados, e viveram darante o seu 
captiveiro extenuados pela fome e sobre- 
carregados de trabalho tyrannico de mal- 
vados, e sem que lhes fusse possivel escre- 
ver a suas familias. 

A falsidade de tudo isto resulta do au- 
to de declarações feitas por esses mesmos 
homens no consulado. 

A fazenda onde elles trabalhavam fica 

sila a menos de meia legoa de uma agencia 
de correio, e ellessabem escrever, como se 
pateuteia pelas suas assigaaturas nos contra- 
tos. Comprova-se mais que elles nunca pa- 
deceram os allegados sofrimentos, por isso 
que, conservando: sempre em seu poder os 
contractos, nos quaes se lhes dá faculdade 
de recorrerem á authoridade consular quan- 
dose sentissem prejudicados, e sendo elles 
tão inteligentes qua até sabem dar prelec- 
ções de direito publico, existindo mesmo 
em Cantagallo uma delegação d'este con- 
sulado, e aqui em tão pequena distancia, 
o proprio consulado geral, nunca se diri- 
giram a uma nem a ontra das estações. 
Acresce que, tendo eu escripto ao barão de 
Nova Friburgo a carta cuja cópia fórma o 
ducumento n.º 20, d'elle recebi a respos- 
ta que em original elevo á presença de v. 
exc.?, sob n.º 21, e d'ella conhecerá v, exc.2 
serem infundadas todas estas asserções. 
E para que se não acoims de suspei- 
ta essa informação, sob n.º 22 « 23, ap- 
penso desde já varios documentos irrecu- 
saveis, e de pessoas fidedignas, sobre o mo- 
do como;o barão de Nova Friburgo costu- 
ma traclar os seus colonos, demonstração 
qué mui proximamente espero poder fazer 
mais ampla. 


minha irmã.A repentina apparição d'elle fez- 
me abalo profun lissimo em razão da com- 
panhia em que estava, maseste abalo assere- 
nou completamente ao vêr que nem elle nem 
Leonor desdiziam da fortaleza d'animo que eu 
desejava que demonstrassem neste lance. D. 
Leonor continuou triste e melancolica como 
dantes; Sebastião de Carvalho apresentou- 
se o mesmo homem sizudo e austéro de 
outro tempo, mais grave, porém, agora e 
talvez mesmo que mais concentrado e mais 
pensador. f 
— A cbegada d'elle foi verdadeira fe- 
licidade para mim. Estimava-o, como o es- 
timo ainda hoje, com todas as véras do co- 
ração. Desde aquelle dia: principiei de novo 
af viver mais em familia, porque a pre- 
sença delle, que, como vos disse, se tor- 
nou em pouco quasi que diaria, dava-me 
motivo para isso. Passado, porém, algum Lem- 
po, a monotonia das nossas conversas me- 
lancolicas, e pouco condicentes com o meu 
genio naturalmente folgazão, conieçou: a 
aborrecer-me, e lembrei-me então com sau- 
dade da vida ruidosa a que 3 sociedade 
de Pero Coelho me tinha habituado. Por 
fig não pude resistir é tentação, e em- 
prehendiarrastar Carvalho commigo. Foi bal- 
dado, porém, o empenho. O caracter sizo- . 
do e grave d'aquells moço casava-se mais 
com a seriedade d'aquellas conversações de 
familia do que com as loucuras e com os 
folguedos que me enlevavam apoz de si. 
Pouco e pouco fui-me desatando d'aquella 
companhia, e a tal ponto chegou a minha 
separação d'ella, que, apesar da Carvalho 
vir todos os dias a minha casa, raras ve- 
zes o via, à não ser em algum sarau ou 
em alguma festa da côrte, onde minha mu- 
lber me acompanhava tambem. 

(Continúa.) 
— eme 


eu estava acompanhando minha esposa e 


Parece, pois ficar, evidenciado que nun- 


ca se deram os maus tractamentos impu- jon 


tados. Vá 

Dizam os dous sujeitos, ou antes Bar- 

. bosa em seu nome, na representação en 

deressada a Sua Magestade, que elles vierafg 

semi-cegos tambem do clima do seu des-|n! 
terro. 

“Quanto-ao facto - da semi-cegueira já 
expuz documentadamente como se evadi- 
ram a serem a examinados. 
Quentont qi, Cantagalo, dado co- 
mo pelado que elle é ananime- 
mente Cô Dm ido tomo o mais Sadio de 
tudo o a sendo essas uminediações [di 
as constantemente aconselhadas como as) 
maisaproprindas para todas ss enfermida- 
des em qua serprecisa respii um ar mais 
puro. Camo, porém, nes trisso pretendo ser | 
acreditado sob, palasra, appenso, sob. n.º 
224 e 23 B, dous altestados de medios 
da primeira plana desta côrio, que p'esta 
assumplo nenhuma duvida deixsm. E nem 
um unico outro fscto appareca de impu- 
tação n'este tecido de falsidades além das 
que bah lat esclarecido s 

“Se, “pois, E) acc] ção é toda injusta" 
que respeil e a esto consulado, 
não o deixa de sér no quê respeita a ter- 


ceiro. 
gas 
FACTOS CONNEXOS PARA APRECIAÇÃO DO PR? 
'CEDIMENTO DO MEU * ACCUSADOR este 
NEGOCIO" * y 
-Reservo-me: para n'um officio especial 
dar av. exe.“ conhecimento do que seja 
este José Antonio + Gonçalves! Barbosa, esse 
homem que tem espitaneado 'todasestas sce- 
nas do desordem, que se gaba pela im- 


prensa de tet vindo á' chancéllária insul-| sem 


tar o 'consal, que tem sido pela: sua tur- 
bulencia objecto até do ums interpallaçã 


no senado, e que, tendo praticado prova judicial mê é guião deh monstrado 
demente mil actos contrários ás leis 'ê á que en s  rapazé: s vie a 
moral (coro iimostrarei) , alardeia constans til, sendo £ passsgêm” ka é em dopli- 


temente: pela imprensa —que o governo'ba- 


de ser pur elle forçado a demittir-me LAgui 
só fsllareid'esse é asa em iria a sto 
assompto. ne, nêy 
Este patriota ; que tanto: brada iiapisa 
os clandestinos e sem passaporte, veio elle 
mesmo de: Portugal clandestinsmente e sem 
psssaporte, chegando a esta côrte;-como em 
Jogar competente mostrarei, com as-nes- 
mas ilegalidades que hoje estica de th: 
ma ds suas verrifas. LA 
- No proprioartigo que elle escreveu para 
o «Jornal do Commercio» apparece uim'lre- 
cho de uma cartá' escripta-a Bernardo: de 


Oliveira Lacerda pelo -abbade-do Pro del” 


Regalados, na qual se lê este periodo: 4 Vê 
seresyatas esse desgraçado, que o maro. 

to do José Antonio vendeu como negro.» 
Waquise conelue já, primô, qual opinião! 
“que o proprin' abbade da terra de José An- 
tonio (órma d'este, que aliás confessa n'um 
artigo do «Jornal» de 12 da abril : «que o 
dito abbade estava na supposição ile que elle 
pertencia a uma quadrilha»: , que 
na terça se sabia ter sido dado pelos paes 


dos rapazes a José Antonio Gonçalves Bar- | selhu 


boss o dinheiro para as snas passagens. 

Ora pelo docamento n.º 24, que é uma 
carta assignada por Agostnho Maria Cor- 
rêa de" Sá, procurar do barão de Nova 
Fribargo, consta que as ditas passagens fo- 
ram adiantadamente pagas por conta d'es. 
te no Porto, serio lá dado o dinheiro pelo 
correspondente do barão, Joaquim Fertei- 
ra Coelho,-residente n'aquella mesma ci- 
dade. Foram-me presentes outras cartas e 
contas origiqses, que supponho dispensa- 
vel reunir, até porque ahi tem o governo 
o referido Coelho, a quem se póde dirigir, 
querendo. Chamo tambem a altenção para 
o documento n.º 25. 

Allirmam-me que José Antonio Gonçal- 
ves Barbosa, mettgndo esse dinheiro na al- 
gibeira, fôra ter com o dono do navio no 
Porto) para que reslisasse a passagem por 
meio de contracto com o barão, e apesar 
de serem essas todas as probabilidades 
eu não o posso documentar. O que s| 
que as passagens foram pagas pelo ba: 
de Nova Fribargo, e que, segundo Bstbo-/ ca 
sa confessa em mais de um dos impres- 
sos, elle mesmo recebeu igualmente o pre- 
co de taes passagens ! 

Assim“ colhido flagrantemente, foi pela! 
imprensa advertido de que, a ser verdade 
que elle tívesse pago as passagens, havia 
deter forçosamente“ um recibo d'isso; aes- 
bou de se desmascarar respondendo. pela 
mesma imprensa que não linha tal, por- 
que popeis d'esses nunca se guardam ! 

Fics, por consegainte, patente o interes- 

so pessoal e directo que tal homem tinha) 
ai desviar de cima de si us altenções so- 
bre este freto, arremessando-as, fusse como 
fosse, sobre outrem. 

E' sempre em loda esta accusação 0 mes= 
mb Barbosa que figura, assignando os os arti- | 
gos impressos, e bem assim à representa- 
ção a Sua Magestade, e até a representa- 
cão dos colonos, que aliás sabem escrever, 
eque nunca para tal mostraram têl-o au- 
thorisado. 

Portanto, todas as ia manam da 
mesma impura fonte. 

Pars continuar com o enredo da sua 
comedia, esereveu que quando elle os man- 
dárs de Portugal os recommendára 8 um 
amigo para esta côrte. 

Perguntado quem fosse esse amigo, 
respondeu que já se mão lembrava: 

Escreve-me que os moçus me devem 
ser gratos, o denomina-me seu escravisa- 
dor! 

Redige elle mesmo um desmentido so 
auto lavradyp ao consulado, authenticando-o: 

- com a sua valiosissima firma ! 

Dá as muços como esqueletos cegos e 
improprios de trabalho, escreve tres vezes 
de si mesmo ser d'elles o bemfeitor, e no, 
mesmo dia-em que leva á imprensa a sup-| 
posta declaração d'elles fal-os desaparecer, 
pára que se não possa proceder “a corpo 
de delito , preferimio antes a eynica ex- 
plicação de que havia desamparado tótal- 
mente os'seus beneficiados , de que havia 
consentido que esqueletos cegos fossem trs-, 
balhar nas calçadas; de que, emfim, 
esses desgraçados que viviam socegada- 
mente entregues aos seus trabalhos agri- 
tolas com um bondoso patrão, e com'pos- 
sibilidade da faturo, fossem arrojados pa-, 
ra as estradas 'sem o miniino recurso, sem 
a winima recommendação | 

Diz Barbosa que, “apenas chegou de) 
Portugal em 1859, envidou esforços para | 
descobrir a residencia dos colonos em ques- 
tão. Interrogando o barão de Nova Frigur- 

g0, sei que, nunoa se lhe dirigiu. Tão pou- 
co se dirigiu a esta repartição, e portaa- 
to duvido que taesesíorços se déssem. 


Hodas as. accusações , plena e documenta- 


cursado-os. Tendo mandailo, compulsar os Oliveira Marreca p: 


Ad esse e Se 


1385 amnúncios não 


de guarda-mór 


ata o importante cargo 
dg do Tombo. 
o 


DA ssa grrogado A csiaça sb pal desta capital, vai 

ela imprensa ácerca jori ide os|em corporai á missa que seha- 

p Pp! a não os| de celebr Fe] pela alma dg espe 
| NE Carou 


foi reve- 
lada mui posteriormente, isto é, desde 
que o-abbade de Pico de Regalados o poz 
a caminho de todos estes descobrim=ntos. 

“Pinálmente, por uma cónta tada 
hensivel de OD réis diarios, ele ) 
a 4: ogõão o preço do perto 
paia «iz que por lhe exigir o barão 

je Nova Friburgo essa exarbiléncia  é'que 
elle deixou de os remir! o 

O certo é que nem elle se dirigiu já- 
mais so dito barão, nem por si nem, por 
outrem: formulou ao barão tal exigsncia,, 
nem a podia formular, pois; v. exc * tem 
“os contractos originaes,, e neles não acha- 
rá clausula alguna que con isso se pare- 
cas es finalmento, eston convencido de 
que o referido barão, sendo a isso convi- 
dado, não hesitaria, como, frequentemente 
ha feito, em ceder o resta da. tempo de- 
vida «pelo - colona , gratuitamente, como 
ora 0; fez, ou mediante a restituição da 
quantia -que prepasstanabmento, ainda fosse 
Hdevido 


| 


tudo quanto se mo à olfarage, submet- 
ter neste ARaepia, «sabio ao julgamento de 
Vo exe. 

- Mreio asas pis e  Jealmente exarado! 


damente justificado toda a 


V. exc. ias em si 
melhor ; 19 ARM] 
did SA a, 6 oneluir es! te topico 
saenias É To pes gue ba nésja 


umma, grasidade 


aro E ponto de 
s as consi erações deveria ser 


iiidlraé poda 


ois, “aqui' var delicto 'de' quem 
pio Provado fica que esvisiiios 
am perto' de doos amos servindo com pé- 
quena” retribuição e “indevidamente , “visto 
que'“ss suas passagens” estavam pagas: AI- 
m “praticou, pois ; “contra” e E 
e não só um Slomanano mas aa roubo 
descarado. 
Seco governo, “corto -tator. pa de) 
todos os seus subíditos, quizer. ordenar que. 
se proceda a uma interpeilação judicial n'es | & 
ta córte, certo estou de que uma sentença 
descobrirá quem fosse 9 culpado, e de que 
a este poderá ser imposta a responsabili-! 
dade do seu maleficio, e dos prejuizos que 
veessionou a esses subditos portuguezes. 
Deus guarde ay. exc.? consulado ge- 
ral-de Portugal no Rio de Janeiro, 18-de 
agosto de 1861. = Ill.7º e exe.”º snr. con* 
eiro Antonio José d'Avila, ministro e 
secretario de Estado dos negocios estran— 
geiros= Barão de Mareira, consul-geral. 
[Continúa.] 


PARTE OFFICIAL. 


Srxopse DA PARTE OFFICIAL RO DIARIO DE 
Lisgoa N.º 298 DE 19 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto ordenando que nos distritos admi-| 
nistrati tus peegãa imediatamente. É  distei=] 
buição pel a tivos sonata liga do nin; a 
definiti RE dit icou perteni 
ns conformidade da (abella demonstrativa. ai 
faz parte d'este decreto e baixa assi 
ministros do reino, guer h: 
dita distribuição effectu e 
as juntas gerass se não achatem reunidas para | 
algum dutro objecto de serviço publico na occa-! 
sião de se dar cumprimento a este decreto, pelos, 
respectivos conselhos do districto, “conforme o 
disposto nos $$2º e 3º do artigo 3º da carta de 
lei de 27 de julho de 1855, tomando-se para base 
d'esta dislribuição a população dos mésimos con-, 
celhos, nos termos prescriplos no arl 3,* da 

carta de lei de 9 de setembro ultimo, que terogoi! 
o artigo Lo da de 4 dé junho de 1 
bella demonstrativa de/ numere de re- 
erutês com que definitivamente derem contribuir 
no presente an ra q recrutamento do exercito 
vs districtos administrativos do 
reitio é ilhás adjacentes, feita a deducc 

nada no sttigo 2º da lei de 9-de setembro ultimo, 
dos maritimos destinados so serviço da armada. 

MINISTERIO DA GUERRA: 

Deereto: já publicado nosnosso n.º de hontem 
anslituindo para os que sustentaram a causa da, 
actual dynastia e insliluições que presentemen- || 
tê régem é monatchiá poriúgueza. durante o pe- 
“rindo decortido entre o dia 31 de julho de 1826 
'o dia 27 de meio de 1834, uma distineção com- 
memiofatira dos ses serviços, que consistirá em 
uma medalha de cobre, que se denominará meda- 
lha de D. Pedro o de D. Maria. 

Despachos que liveram-logar por decretos 
(dos mezes de setembro e outubro. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Continuação dos decumentos relativos és ae- 
cusações feitas aó Consul gera)” de” "Porthgat” no 
Hfio de Janeire, o barão de Moreira. 

MINISTÁMO DAS OBRAS PUBLICAS, |CONNERCTO E 
“INDÚSTRIA. 

Portarias mandando proceder a novos con- 
cursos, ne dia 18:do corrente, perante o gover- 
nador cixil' do diateicio: dé Fara, para as-cons- 
ucpies dos lanços d'estrada de Tavira a Villa 

de Santo a ane osiproficfdidos entre 
Punto de “Cacella evaquelfa vila de Páro 
Tavira, comprebegdido" entre 6 Ribeiro” de Mur-|. 
teira eva ponte de Nossa Senhora da Luz, — por 
não terem comparecido  licilanies alguns aos 
concursos que esfiveram aberlus patã o mesmo 
fim. 

— Gontinuação do relatório ácerca 'do-curso 
do1.º anno de icultara na -eschola imperial 


“Que o de "Nova Fribiirgo eo 
ssa “dus pi úma. 
m 
fé coça sá 
osa perece tambem Dão a havéi pe 
tom “Que | des, 


numero medio de ope- 


INTERIOR, 


Lisboa, ; 20 de outubro. 


(corresp. particular do «Commercio de Porto») 


Vimos de percorrer algumas assembleas 
eleitoraes. 4 concorrencia de eleitores é di- 
minutissima, Houve assemblea em que foi 
duflicil constituir a meza. Os eleitos por 
esta: capital serão os individuos-que já: re- 
ferimos — os snrs. Casal Ribeiro, D. An= 
tonid de Mello Breyner e Magalhães Cou- 
tinho. JO snr. Severo, que se oppunha so 
sar. “Casal: Ribeiro, desistia. 

sHontem foi-S.M. El-Rei o Senhor D 
Pedro: | cumprimentodo por grands nu- 
mero das pessoas quecoslu:nam concorrer 
ao-Paço nos dias de comprimentos. “O dia 
de homemfoi o do nome! El-Rei, e, por- 
tanto, de simplesgula.  : 

O snr:miaistro do reino acaba de pro- 
pôr so: Sobersno um despacho que merece 


fa, | sitios se, xi 
8.8 inda 


A resolução bi tomada cu sessão e 
consignada na acta. 

Corre n'este momento que ha algum em- 
baraço á celebração da missa, porque sen- 
do a capella de Santo Atónio Jivimediata= 
ente sujeita á suctoridade do nanci 
le se oppôs á celebração alli da rel 
missa. Corre mais que já estão alguns E 
dres suspensus. 
* Referimos o que ddvianhs, “mas inão!o 
asseguramos, nem lemos lempo de verificar 
agora se o. que corre é Qu não, verdade, 
Póle, lodasia, sêl-q, 

Morreu osar.. «tenente “general Ensebio 
Candido Cardozo Pinheiro, Furtado. Era um 
Jos nossos mais antigos olficiaes-generaes 
D.seu, governo na castelo de S. Jorge ha- 
de ser sempre lembrado pelos melhoramen 
tos que. fez no mesmo, gastelo.. 
Morreu pobre,. porque só tinha, para vi- 
ver os seus vencimentos, os quaes em Por- 
tugal .não enriquecem ninguem., Tinha 88 
apnos. Na, jlha, Terceira, prestou serviços À 
causa, da aejual dynastia Foi um dos en- 
genheiros que fortificou a ilha. 
"-sO,gJornal do Commerciop recebeu uma 


4 carta com mais extensas jnformações dos 


estragos que a trovoada do, dia 16 causou 
em Monte Mór- -o-Novo. A catia, é a se- 
guinte.:.. 

« Da todosos sontornos d” esta villa che- 
gam queixumes e lamentos pelos estragos 
que a satsira causon. 
+ Huuve sitios em que 3 pedra foi do ta- 
manho de, grandes oyos de gallio 

De muitas herdades se póde, 
ficaram arrasa 


ha, «= 
dizer q que 
» porque toda a bolota ca- 


a-| hiu,. e a um grande numero de arvores só 


ficaram os langanhos grossos, e 9 algumas, 
mo asinheiras, sobreicas, Iarangeiras ele, 
bes saltou fóra a casca. do hi onde batia. 
a pedra. , 
«Grossos maitos ppa porto Ra 
+ Ag cabo de 24 horas, ainda em elguns 
ndes serras de grossa pe- 
» Se veem, 
id inte do muita caça morta e bas- 
tantes aves e animoes feridos, Rato alguns | vi 
coma s xasados. o, 
'-«Muitos lavradores so acha! 
[e porque, perderam 
como hão-de sustentar. 
outros perderam a a palha, Borana é os palhei- 
a inum Jados arado os, e não 
om due alimentar o gado pelo anno 
te. 
Emfim, pérmilta que ha. diga, não pos- 
po descrever”! [he com exactidão estra gos 
ue à trovoad; as cansou. 34 
Aqui, nm , começou a chuva pelas 
ni da lar de, e ccntinsou pela noite ; 
pelas 9 horas carregou sabre Os arredores, 
e deitou pedra, como a: na villa. 
às perdas sobem 3 muitos centos de con- 
tos de réis. 
- As trovoadas teem continuado, e hoje 


boja des-. 
olota, não 
«porcos ; 


q ao 4 horas da tarde passou uma formida- 


vel por cima d'esta villa, e que assustou a 
muila gente, porque despediu dous trovô; 
cujo estampido; fui acompanhado por 8; 
e alaridos quesosvam de toda a parte. 
iu um raio na casa do dr. Gameiro; 
| destruiu «lhe a chaminé, que cabiu sobre o 
proprio predio e sobre o visinho; a dona ds 
casa que estava ao pé da lareira licou pros- 
trada e sem sentidos; e.a duna do predio 
geo, sobre o qual csbiram os destroços 
da c sminé, tambem ficou assombrada, e 


a 


do! diz que sentira passar por ella o fogo do ceu, 


À trovoada seguip para diante, e Jul ir 
se que lerá causado grandes, estragos. | 
ora não lenho mais noticias. 

A" hora em que escrevo, 7 da noite, ain- 
da o ceu está coberio de grossas e negras 
nuxens, promettendo mais trovoada. 

Sobre o meu pedida de se prohibirem os 
gados nos córles, tenho a dizer-lhe que mui- 
tos louvores merece o sar, administrador 
deste concelho, porque logo no dia seguinte 
ao da trovoada destacou pela manhã todos 
os officises de diligencias pelos campos, afim 
do fazerem retirar os gados, para se apro- 
veitff a azeitona que cahiu, a qual apesar 
de verde e contrafeile, todos tratam de apro- 
veilar. 

Hoje já se acham abertos alguns lagares 
para receberem a azeitona. 

O povo do campo e da villa não cuida 
hoje em outra cousa, senão em aprove 
jtona, para lhe tirar o azeite que puder. 
A. boloia é que se perdeu de todo, por- 
que não está feila, e só madura póde ser ápro- 
veilavel, e ainda. por estes oito dias os por- 
cos a comerão; mas passado e esse lempo ior- 
rerão de fome, porque não ha que lhes dar.» 

E nada mais. Tanto faz lêr os jornaes 
do-dia como andar pelos-cireulos-politicos 

ou logares onde commumente se sabe al-| 
guma cousa. Não ha nada, não ha nada 
eis a resposta que se ouve à lodos. 


Provincias. 

COIMBRA 20 DE OUTUBRO —(Do nosso 
correspondente). — Reuniy-se no dia 17, a 
junta geral d'este disiricto para, em viriu- 
'de doque delermina a carla de lei de 22 
de agosto ulumo, proceder á distribuição da 
contribuição pessoal pelos concelhos du dis- 
tricio. 

4 junta não podia deixar de aproveitar 


tia os abusos e ilegalidades, que se deram 
na Organisação das matrizes dos concelhos 


Élde Taboa.e Arganil. principalmente. O sor. 


delegado .do Ihesonro por convite da junta 
assistiu á sessão de sexta feira, e prestou- 


Disse que reconhecia as 
irregularidades que alguns procuradores sc; 
cusavam na formação das malrizes, e que 
tinha o maior de sejo deas emendar ; 5 mas 
que era necessaria uma proxidencia ex- 
traordinaria que elis Lencionasa sollicitar 
dosnr. ministro da fazenda para que no an-| 
no proximo se teformassem as matrizes de 
Taboa, Arganil e Pampilhosa, que na ver- 
dade estavam irregulares. A junta ficou se- 


alguns procuradores louvar. s bja fé e leal- 
| dade do ;3nr.. delegado «do Ihesouro, que 
lamentos gs erros'ea impossibilidade de os 
emendar agora, como erg seu desejo, por- 
que deseja cumprir Gelmente as leis, cuja | 
execução está a seu cargo, 

Na sessão de hontem apresentou O sor. 
Antonio Abilio Gomes Custas procura- 
dor pelos. concelhos de, Góes e Pampilhosa, 


Acrescenta que fizera annuncios, pro- 


louvor unanime, E' o do snr. Antonio de 


a seguinte proposta, que. dexe ser. discutida 
émenta. 


te 


arg | 


esta occasião. pars lembrar a Quem compe-, 


se com a maior benevolencia a dar lodos| 
| os esclarecimentos. 


usfesa com estas explicações, e ouvimos al 


« Constando oficialmente a esta junta os 
abusos commettidos por alguns escrivães de 
fazenda na' factura de algumas mattizesid'es- 
to districto — abusos que dependem em 
parte (da falta de conhecimento Gas respe- 
ctivas leis-e regulamentos fiscses, e em par- 
te do receio que elles teem de desagradar 
aos seus superiores, e principalmente da 
bem manifesta repugnancia ao trabalho, 
que lhe póde resultar das alterações e no- 
aasvque 'lenham de fazernas matrizes e res 
peetivos cadernos, quando as reclamações 
idas: 
indo fazer cessar semelhantes 


+| abuzos, apagar os odios leyantados entre al- 
guns contribuintes e empregados fiscaes e| 


manter illesos tanto os direitos da-fazenda 
como os doscontribuintes: 
la « Proponho q que se officie ao governo cisil 
a pedir-lhe que instrua os administrado 
do gonsglho sobre o seguinte - se 

º Que os administradores, como pre- 
quis das juntas dos repartidores, se de- 
verão prestar ás indagações que lhes fo- 
rem requeridas pelos contribuintes, como 
informações, vistorias, elc., e que sejam ne- 
cessarias para chegar ; ao conhecimento da 
verdade .dos facios, sobre que devem re- 
a SE descripções das s- 

º Que os mesmos administradores, 
sntés 'do ence amento das matrizes, deverão. 


factos. sobre que bazearam as descripções, 
quando taes d sejam impugas- 
das pelos contr em, reclamações e 
| Fecursos, para as juntas dos repartidores 
REM Que ps mesmos administradores e 
mais membros junta dos repartidore 
“antes do encerramento das 
matrizes, corrigir quaesquer erros ou ille- 
«| Balidades que constarem da inspecção; do 
processo das matrizes, ainda, mesmo quan- 
do não sejar 
tes— A. Abilio Gomes 
1 ilustre procurador examinou, “delida- 
mente Os processos das malrizes, em mais 
que um concelho do alto districto e reconhe- 
ceu que era neçessario armar o contribui 
gontra a prepotencia :e, poderes, tis 
arios de que investiram Os escrirãe 
fazenda, sem, sior. parte, se lhes e 
girem as qualid pessoaes e a ilustração 
EogreapAn alo ão sabemos, qual, será 9 
0) to Junta, mas parece, nos que as pro-| 


| encontram o espirito do: regulamentos 
fiscaes, nem excedem as attribuições do go- 
vernador civil, que, como fiscal da lei, deve 


ros, que como . En AA 
- desagradar ao governo, 
o possar tudo, embora o contribuinte 


gurar os administradores 
que o governo só deseja 9 cumprimento 
exacto. a Jei, que se 
ui » Os seus direitos barmon! ando- -0s com, 
os da fazenda. Ao menos assim obrigam-os 
a estudar as leis eregulamentos fiscaes, que 
nem todos leram, 

A trovoada de quinta feira, de que este, 
jornal já deu notícia, foi em verdade te- 
merosa o leve aqui em sobresalto apo, 
voação por mais dlesqualro horas: “mas assim 
mesmo crêmos que ha exageração no que |! 
se lem dito a respeito das suas consequen- 
cias na cidade e immediações. A chuva foi 
torrentosa e escavou em alguns silios as 
ruas da cidade; a pedra era de desmesu- 
rada grandezo; mas não cabiu aqui nenhuma 
faisca elecirica. Os estragos foram causa- 
dos pela saraiva e pela imensa quantidade 
de agua que cabiu, 

Onde o negocio foi mais serio foi na 
r| Figueira e algumas povoações do, conve- 
lho, Um .raio partiu o masiro grande de 
uma embarcação ancorada no porto, mas 
não matou ninguem, No logar do Pipelo| 
morreu com um raio Antonio Pinto Neves 
Curado, escapando a mulher que lhe es- 
tava proxima, No logar do Asseiço foi tam- 
bem morta por um raio Anna Damazia, que, 
estava ao lume,e o raio entrou pela chaminé 

Na Redinha, Tentugal, Cumieira, Pe- 
nella, Venda das Eigueiras, Venda dos Moi 
nhos, Pereira. Monte-Mór-a-Velho, Portu- 
nhos,. Cordinhã e muitas oulras povoações, 
ao sul, nortee poente d'esta-cidade, sollre- 
ram estragos consideraveis. 

A pouca azeitona que havia cahiu das 
oliveiras e foi arrastada pela corrente vio- 
[lenta dss agues; muitos olivaes ficaram de-| 
vastados por se arrancarem duzias decoli-| 
veiras com um furação horroroso, e muitas 
propriedades ruraes ficaram muitissimo de- 
terioradas. Na Beira tambem devem ser no- 
taveis os estragos, mas por emquanto, nada | 
nos consta. O que sebemos é que es lro- 
voadas carregaram e demoraram-se mais para 
estes lados. 

A estatistica criminal d'este districto no 
anno economico de 1860-1861 foi a se- 
| guinte: 

5 assassinatos — 4 infantecidios — 1) 
suicidio — 5 propinações de veneno — 9 
roubos — 15 furtos — 102 ferimentos — 
4 arrombamentos — 7 incendios — e 25) 
crimes de diversa natureza, 

Este numero comparado com o doan- 
no anterior dá em resultado para menos 
— À assassinato -— 3 infantecidios — 1 sui-| 
cídio — 1 roubo —32 furtos — 16 ferimen- 
tos — e 27 crimes de diversa natureza não | 
classificados ; e para mais — 4 propinações 
de veneno — 1 arrombamento — e 4 in- 
cendios. 

Pelo que se vê só se descobriram os| 
autbores de quatro incendyos ; quando em | 
todo o districto a cifra real devêra ser de | 
mais de doze, porque realmente em anno| 
uenhum, se commetteram mais crimes d'es 
te genero. E" mais um argumento em, fa 
vor da nossa opinião, aqui expendila mui- 
la vez — é necessario orgeniser um sysle- 
ma, regulsr de policia rural. 

Reuniu-se no dia 17 do corrente o con 
|selho administrativo dos campos do, Mon- 
dego, Aribuneca inubil por totos os respej 
tos. Dm jornal desta cidade, dando conta 
da reunião d'este detantado conselho, diz 
o seguinte: 

« Devia reunir-se no dia 16 este con- 
selho, mas para, prova da. assiduilode dus 
seus vogães, não pôde isto ter lugar por fal- 
[tos de numero, 

No dia 17, porém, começou às suas ses, 
sões. Q.sar.. presidente, deu conta do de. 
| credo que manda lançar 2 e meio por cen- 
to sobre o rendimento das propriedades, 
contidas no perimetro dus campbs do Mon- 
dego, e ponderando que o sur. gadu 
do Lhesouro recusava fszer qs irabalbos res- 
pectivos sem autharisação do snc. minis- 
tro da fazenda, propôz que o conselho re- 


| 


| 
| 
| 


| 


) 


exigir dos escrivães de fazenda, a prova dos|S 


ias que reclama o snr. Gomes Costa EA 


garantam ao contri-|P 


solvesse sa representasse ao mesmo mi- 
nistro n'este sentido. 
>. « Notou com declaração o snr. visconde 


e Taveir bros approvara 
o vo ro Henrique Sec: 
votot ei do approvava 0 lan- 


camento do itaposto, emquanto ajuntae o 
conselho não entrassem no caminho dos seus 
deveres legaes. 

« Esta declaração de voto suscilou uma 
larga polemica, concluindo-por se oppo- 
rema que se fizesse tal declaração na Rg 
tres dos vogaes ; votando “tres por qu 


lo dous por que se obserfasse-aprat (8) 
sor. presidento deu estes dous últimos'vo- 
| tos como contrários a que se mencion$sse 
|9 motivo da declaração, e assim se pôz na 
acla n 
« Na sessão de hontem, sobre proposta 
do voga um ta! inl tprel ção ja, pr 
var de seu direito, fo 
de votação duvidosa o 
se, eo fizeram 2 seftido dos tres primeiros, 
E Está, poi a sentado el 
cia deste Fte 


um pa e X Eee enti 

ministrador. respí 

no qua artel, 

pesto RR ÉS 

Eta superior, 
ma, bospe fia 

Não bemos se a A spt 

Não ção ainda E qu 

mero lota 


hes 


ma 
OS que fes 
a, 


vigiar pela sua fiel execução e tomar. as pro-| de “D 
G a m 


teste osbem 


d 


GUIMARÃES a! 


«Conciliador»). — a 

[9 de ovtubro] comêçon a dy fe Susto 

tg cidade | a faústa” noticia” pá os visa 
enses, de que estava é appr ada p 


selo de obras publicas a 
estrada de Guimarães à 
Esta noticia produzia no animo dos pie 
a escntevaim uma profunda expansão, 
logo manifestavam no semblante, e “Meta 
não poder er abrupto” dar à dei 
publica de tão grato sen timento. 
4o abrir O correio vi Mi «Commer- 
cio do Porto» 
sejo de publi 


demonstração + Crest 


do á porfia quer “manifestar » seu jubito é 
prazer. Caia qhial idealisa O que dive fa- 
zer-se,s 0 modo como deve ser feito. No meio |. 
d'este contraste de sentimêntos e ideias 


o contentamento | ominava ger 
pois que nenhuma BssOa so + 
gnses de pesar. A satisfação mia! [ 
se em todos os semblantes ; Cada um 
zia publicos” us seus sentimentos, exprimio 
Os seus júizos é relatava as nbránças que 
a, em relação ás publicas “dem. unstra- 
ções, mas entre esta disgordência” de) en- 
samentos, bavia um que não tinha contras 
te, era O recónhecimento que'os vimara- 
nenses desejavsin patentear é sem” demora 
ao nobre ministro das obras publicas o excimo 
Thiago Augusto Velloso Horta. 

O none d'esle ilustre cavalheiro foi por 
muitas vezes é individuos pro- 
nunciado. com | 
to “agrado, que dava a con 
us no coração de cala um estava grava: N 
profunda syúpathia for s, exc.! Já- 
mais, este nome. fôra atlitulado par labios 
humanos lão alléctvosamente e com tanta 
|esponaneidade, O snr. Thingo Horia de 
xou impressa no “coração dos vimaran 
[unia memoria immirredoira. "Si exe. 
merecia as symupathias d'elles ; agora, po- 
rém, lornou-se digno, e é-o, do seu eter- 
no reconhecimento. 

Se o exe 
n “aquella ocessião em Guimardes, conhece- | do sai. 
ria que eram verdadeiras e espantaneas as 
expressões de grandão que levamos dito, 
assini como o foram tambem as demons 
trações de” pnblico regozijo que no mesdi 
dia tiverani Jogar. Os 'viinaranenses dera 
nessa “ocensião UMA prova irretragavel de 
quanto“apreciam os melhoramentos: 

No sabbado era o din do meresdo sema- 
nal, mas isto não consenlia que houvesse 
demora em mostrar-se o gôsto com que for, 
j recebida a noticia da approvação da arre- 
| matáção da estrada de Guimaraes 4 Fafe 
A noticia transmíttida e recebida gostosa 
men'e corre veluz de bôcã eim bôea e tudo 
| concorre 'espontaneâmente a subscrever para 
| fazer-se uma tal demonstração. 

Apenas sogra o meio dia, já em logar 
distante da cidade erám tançados ao ar na- 
merosos “foguetes. Os sinvs repicavam nas 
diversas torres. À tnusicanão sahiu testa | 
occasião por não estarem ainda reunidos | 
| mesta cidade tdos os níusicos que fazem 
párte da mesnia. 

A's duas horas da tarde, reunida toda a 
banda marcial desta cidade, começou a per 
correr as ruas, locando diverssas peças Nu- 
merosos foguetes subism so ar em diff 
rentes estremidades. Esta demonstração hir 
dou eram cinço horas. 

A" noite perto dasoito horas começava 
[a iluminar espontansamente os vimaranen- 
sos as janellas de suas moradas, tendo nós | 
amotar qua em algumas, havia distincção 
De novo repicaram os sinos. À mu tor-| 
nou 4 sair em dicecção ao palacete do pro- 
posto, aonde so de: morou por algum te mp, | 
tocendo escolhidas peças. Quranife esje tem- 
po muitas duziss de [ugdetes subiam 30 ar 
em um dos campos frunleiro au palacete, 
mas distante do poxosdo Em seguida a mu- 
sica percorreu segunda vez as ruas da cida 
de e se dirigiu ao palacete do eze.?º cón- 


2h 


fizesse, abstendo- -se de votar dous e vo “od d 


nO- due o as 


pais 


monstração | 


[í 
do juizo da comaros 


me Thiago Horta se achasse | 


eças, subindo alli tambem ao ar nu 
iguetes. 

— OexePº*-conde convidou a irem á sua 
qua a algumas pessoas que alli se acha- 
vam, todas pertencentes á respeita- 
el cl e do commercio, com as quaes 
conversou por algum tempo mostrando-se 
muito salisfeito, e animado dos melhores 
limentos para levar por-diante a cons- 
rcção da estrada, que era objecto de tão 
espontanea demonstração 
a de onze horas da ita quando 


lia do pal aci: 


asp ça a 


“Sabemos que e nossos visinhos de Fafe 
tambem secundaram no mesmo dia o exem- 


fraahê já pa o ROSA ERA s- 
que, “mo so indo 


trando assi 


ais o! 


Ea 


fico PERA A fór ma 
sessões, em Ca Lo an a 
sa que aprov matricu 
« Veremos sar. Lui 
« Parece qu “No 
cayalhei natomi 
no sidta 
FR: 
nos seus, ne entes Os NEL, eré 
ta a, Ed, utoni Pere eira eh 
o “No h far 


E 
o 
po pás o a 


CAE pé E 
da E a ati e 


eidecina Operai - 
E EA 


tos: 
pe gg ir 
h Velloso 


“"N6 5:º"enáy, Obstetrícia, clinica: 
ME edita, “medecina legal” é 


iené pública —matricularam-se 16 ese 
dantes. Sao lentes os snes. Manoel Maria 
o | da! Costa Leite, Antonio Bernardino d'Alúei- 
(da e) ntonia Ferreira de Macedo Pinto” + 
q jo. —Consta-nos que. 
fer “da rua do Senhor d'Além, 
va to" Gaya, e'os da Ribeirs, 
Ea representar à authoridade superior mi- 
ilar, paravque'as-salvas -de cantilhéria; na 
Serra doPilar sejam dadas daparte do sul 
da fortaleza, .missadas A-tberas a mos o 
- Osmoradores da Ribeira allegam que. 
o estrondo das-peças lhes fazem pêdeços: 
os vidros das janellas: vuc 5 5 ctooiy 
moradores: do Senhor d'Além, esiagi 


=| allegam mais “forte molivo;: porque o peri» 
à goque correm é maior, ++ bw) sf 


o Da baze dos monte: da 'Sarra, -que fica 
sobraneeiro so Senhor d'Além, foi extrahi- 
da grande porção: de pedra, facilitando; as- 
sim um desabamento: para aquelle lado. 

“ As“chavas tem lavados terra' em que 
sevscham encravados osvgrandes penedos- 
que estão pelo'monte,- eo abalo causádo., 
palo-troar “ da) artilheria vaisdeslocando os. 
ditos penedos “e: “é muito” possivel que a 
continuação dos abalos os desloque «lesto- 
do, aorenh amanisaos SASASaeteg 04 mori: 

Já se vô que o. Ppsa muito para se, 
temer e que aos moradores. da rua do Se-. 
nhor TAlém hlraltaioda mengo naãa arepre- 


Administração do. conveio d 
Porto. — Para os dois lugares de pratj- 
thntessda adminisiração docorreio do Porto, 

que-ha-pouco foram postos a concurso, fo- 
ram nomeados os bachareis, os surs. Guedes 


"Amorim e Alfredo de Souza Braga... 

Theatro Iyrico, —,Hontem deu 

comp ahia lyrica ar PME recita d ds 

gnatura com | a pe «Ly 

lero, . 
Concurrencia name pe E 

À execução não eigtmoseçan da d noite, 

ii dá 


acto, que foi magi 
valeu nina ch em 


cid AA a ardem 
e Lamei er Sor: o 
tunato “Pinto, de Carvalho, que n'aquella 
comarca se acha pronunciado dd trio do 
ju as suas funcções rêl 
É quan- 


abuso, 
“Roi preso em Villê Nova 
do sabia de dizer missa-ns igreja-das Íreir 
Fr: snr 
RR AS E 
porta, es, examinou o de o Os tra- 
Dado da alo Gita Vi PIRES ao tun- 
nel da Serra do Pilar, e n'esse mesmo dia 
regressou na mala-posta, para Lisbos.. 
Noticlas'vinicolas =Dizem de Al- 
vito á «Voz do Alentejo» que não obsisn- 
te o oidium ea ERR por elfeito dos calo- 
res houve qma grande colheita de vinho 
n'aquelle concelho e nos de Cuba e Vidi- 
gueira. 
4 ronho ao Estado em Cabe 
cefras de Basto, — No nosso numero 
do 15docorrénie exiractamos do «Purga- 
torio» uma ni 


fazenta publica que E 

ter sido tescobe de ng 

to e que se altr “eseri ui et 
da Vice e a e Csbtrô, fa 
pouco demitido Geste € 


less 
nos porém d'aquella villa, pesó 5508 
merecs inteiro credito que tal nt 
menos exacta. Que era verdade 
demittido o referido escr ão 


er Si 
fnzenda, 
mas que, procedendo” se a ima, syndicaneia 


ácerca des accusações que” se lhe fi 
della não jresultára Iprova algu! 
elle. Y 


pace jzcapeicdiaea, zem-nos da 
€ Basto quê às E pre- 
f a cuja formação alli se está proce- 
[dento, vão tão cheias de irre, aridades , 


pos falsa interprelação que e tem dado 4 
lei que o povo está resolvido à. í 
meios yioléntas, se [dr desbiten 
justas re çães. jtem-nos també 
» delegado do thesouro do distrielo de 
já officion do estri olferecends the 
força armada, se acaso a necessilas: par à 


lexar avante as cousas nos Lermôs em qua 
vão. 


de de Arrochella, defronte do qual tocou al- 


Se são pêra | lamentar quaesquer é êxcas- 


TRA “dos povos 


ravados tem na lei rsos' para que 
E lhes es po be ão Ps pouco 
pora Jamént eira eri- 
vãos de fazenda ( ade vão muito 

que menta 9 Toi Não rota 
ar05intérestos da fazenda Cú OS inte-| 


resses “particulares: Os'maos fanccioni 


tornam sempre pessimas as Res eq 
Alguos a am etria fico Rt67 


tema tributario que centre” tiós d tem es- 
tal gITA Rs BIA — 29) mello 4 
eultura-— O pre do Com- 
merbio»'exubbin: da «Pressos'-a “seguinte 
intereSdantesnetici sob err ED est 
(SefEnitre as curiosidades chegadas ds Chi 


Toulon, sá E vapor «Labra- 
Canoa PA 


E aa df no ae | 


e 
pecies mais pr ' 
giros da 


“ehinez, que se mostra su- 
ado ramo. da scien,, 

clay Ras doventores chamam pis 
vicultura, tem feito um o seis 
mi as como. seu precioso lhesonro, 
4 oram iets renovando 
as Us, je By 3 
do PARES ARS a 
nasiem; csda ovbso “uma geroma d'ovo bati- 
dájé com similhante alimento pouco sub- 
stancial; chegou a Fránga sem- perder um só” 
dé seusmuni»rosos pensionistas. '- Hen | 
40 chinez e os peixes são dirigidos ao 
ministro do commerciv em Pariz, e pelo 
quê se póde «coligir, esta importação de 
um tióxo genero deve sobretudo fazer de- 
dispendiosos-e com- 

plichdos até hoje peles dos, para per 
odueção des Gr3s-, 7 
EO, MP 


nec 
| E 


aero mos id 


Bu: 


o apressou- » Ela 


o. presidente da sociedade de 
Bank 
Toc ie! e 


ra lp 


ires ah on iriior | 


as , 
ps ae q poi “umê 


a, que qn dar-se] 


 baci 
e q EN ne- 
D, Sem ir dep mais; que, uma du 
os, no temp: os dous me-. 
Assar E desenvolvimen 
j Ra subre proposta. do presi- 
de que se imprimisse este p 
ueno ;-e para receber a maior pi 


PRA ayinseri nos e 


. 


perita 


. |nuncio que se Folia 


do femeas” + 


“| da Pontin! 


na rua do Bomjardim, sepultado ni 


na rua de Cedofvita 
Cunha Reis, 30 


rua da | 
lo Eno 34 januns, ip 


+-que quando ag-| edição do Diccionario, porque, no Seu ge- 


nero, é um «trabálho, util es complety à 


a raseesom og att” 
spam og8 Ds pr0; 
oductos hespa aah sram 4 Ex- 
posto Tadustrial são E > no Palacio 
do Bolsa alé quinta feira, como se vê do an- 


jornal. 


Registro nerestnde E até 19 


' cAsdMeNTOS 
13=Domingos José dos S: 
rador ia Prátg da Batalha, com 
Brant do Bomjardim. 
11» omrOS * 

“50 annos, ei na 


eis os Silva. 60 anoos, 
casado, nas scadas do Codecal,. epullado. no 
So 7! es 


[s Un; dm menor, = Ringo ha ns 


NT 
ragueaip da Toto 
aptisados 4; do sexo feminino. 
mo som ausimestos. 


5 W=Juão Caetano de Sonsa, 26 annos, na rua 


dos Caldeireiros, com Albina Kusa, 26 cu 


idem. 


TOS. 
j annos, casada, na. rua 


13-—Maria Luiz: 


das Taipas, sepultada no Repouso. 


> 460 reverendo João Alexandre Lopes Car- 


neiro,, 7 ennos, ta tuas A Trozso sepultado no 
Fspmont 


fredes 258 arion às 


Freguexia de S: Nicolau; 
— Baplissdos | 6, Sendo 3 do sexo masculino e 3 


do feminino. * 


CASANENTOS. 
- João Manoel Goncalves Ferreira, 21 annos, 


ua de S. João, enem Maria Josquina Dias, 
BR annos, Alem, 


] 
esitos 


2 annos, casado. no Forno 


«| Velho, 'sepultads “na Graça 


Narciso sosé de Carvalho, 39 annos, casado, 

A, sepultado no Carmo. 

de aus ao 
ult 


plisados 3, sendo 1 


DE speed Barcársel,) 23 aninos, no largo 
à, Com Anna da Conceição, 31 " 
« Det 
idem, - gata PR [91 
15-—Monoel Pereira Leite, 28 8. lo, 
pio 


Efe pe a sepultados no no R 


Preyeiiiá de Cedofeit 
BL a oi E do sexo 1 


pet 


Ea da 34 annos, na vie 
lgoéiros, com Anna de Sá, 21 ahnos, 
2 — Antonio José Braga Junior, 23 


rua da Bôavi: 

» — Simão Xavi Mo a annos, na 

Bôsvista, com dr Carina daSilva 
t 


a de 

E Fmunmeno prin cipal d'aquelta ci! Ade da Ea EE) ra de 
d ane Tb notaveis recorda daria da Ti 
— Jos 


des. 


Em PETI “onde a d'Arc 


Ena RD Constantino: Nau 


“A an nstrucção do ca tello, same 
hoje: mui ea boia da pelas, 


1 s que mandou fazer Luiz 


são 1, 
o ho: 


teriores e exte 
o pires que e 


Ivo reed 


qirerde ana de 


“pelo “rei de espanha! 


“em 4807 b pri 
vise dorperador Napoleão com 
bas Icone mos so-etomi contog 


a cap do castello, cujos vidros de 
côres tém desenhos da princeza Maria de 
Orleans, celebron-se o casamento do rei dos 
belgas com a lida Loiza. DO 

; Da actuslidade a côrie imperial, seguin- 
do as, ições d de Luiz XV,e Luiz AVI, vão 
algum tempo em Com: || 


ersaille neblean.. Comtudo, 
jende uma colleeção mui curiosa de 
> o que A ep ahis- 


Foram li it 44 Sicê reaes, 
por ode de Luiz Philippe, que os manlou 
collntarnas galerias docastellode Compiegne 

*"Compiêgne é uma cidade de 9:000 habi- 
tantes, na margem do Oise. “Foi edificada 
pelos“gaulezes é engrandecida “em 876 por 


EE a 


q 
toria de D. 


u o home Car-' 
“Joanna d'Arc foi alli aprisionada pe 
“los inglezes-em 4490. ——— = 


— Teve baixa-| 
1, sem à pedir | 
A corunhei- 
To-José Moreira de Souza, que em atienção 
ao seus muitos. serviçusá Esusa da liberda< 
dee dinastia reinante, foi por portaria do 
governo-da fsllecida Rainhaa Senhora D 
Maria Il, mandado para a guarda municipal 
doPorlo como 'coronheiro, e onde pelo sol- 
do - da praça de «soldado fazia toda a obra 
precisa no dito -corpo,-sem Cipa esto nado 
mais dispendesse. 
“Ássim Sema, prejud adg no “seu fldita É 
homem que pe rlençendo em, 


pda pa 
tes À a Do Pedro Wo toi pri- 
PR et tios a para à Galliza, éemi. 


+ Fegressou aq “réina e serviu 
todo, Peito do Porto no primeiro ba- 
ão nacional Fixo, sendo ferido em com- 

bate e merecendo ser condecoralo por S. 
HE lo RS de Bra ança, com a meda- 
ha de Torre Espada, do Valor, Lealdade é 


APERADa TNT] 


“Uma obra u A cosa 'Moré, do 
Port »,cestá publicando o Diccionario Geo- 
pl de Portugal e suas colonias, do 

fise, abra que já conta mais de ums 
" tendo” recebidu geralmente uma ac- 


rdes Branco, 


endo Peter coma nova 
rial. 


nos, na' rua'da Torrinha 
cabiusem poder. d, foice oi ao j “ 
pino recebem (em, 780 00797) os 

foram aee viuva, na rua de Cedufeita, mepoltada , 


QUE 4 
14 —Ri 


omiros. hu 
“de Cassia da Fonseca, 71 annos 
nir0s; 

e pn a eim 
45 — Maria Thereza, 39 annos, viuva, na 


rua 9 de Julho, sepull ada à em Agramonte, 


“5 Juaquisia Hosa dá Conceição, 30 srinos, 


Soligira;- nã 'raa!/do “Almada, “sepultada no Rel 


XY.e 
E ja E rio pl rms in- p 


Freguesia de Mig ia. 
Baplisados 1, do sexo maseulino- 

f [SASAMENTOS. (1074. É 
16—Antonio Prancisco Ruibo, 22 annos, no 
Candal, com Carolina Margarida, 21 emnos, no 


Cidral, de Cima, 
Freguezia de 

Raplisados1, do sexo fi des: E 

Não houve casamentos nem obitos. 


Freguezia do Bomfim. 
Baplisados 5, sendo £ do sexo masculino e 1 
do feminino. 
CASAMENTOS 
14-José, Pinto -de Magalhães, 27 anhos, no 
Monte Bello, tom anna de Jesus, 928 annos, 
idem 


25 annos, na ruá de 
aptist, 28 annos, no 
rua do Almada, 
oBiTos. 
A8-Bita Emilia, 31 annos, solteira, na ruà 
de Sanla Catharina, sepultada no Bomfim. 
Mais 3 menores, sepultados no Bomfim e Re- 


pouso. 


CONSULADO DE HESPANHA NO PORTO 

“Para conhecimento do commercio se faz 
poblica a seguinte : 

3 REAL ORDEM 
Primeira secreta: 
recção, commercial. — Com data de 6 do 
corrente communicow o snr. ministro da 
fazenda á direcção geral das alfandegos e 
pautas O seguinte : 
«A rainha (que Deus guarde) a quem 
dei conta, do expediente instaurado n'essa 
direcção geral sobre q modo que conviria 
adoptar, para que 93 podesse efectuar o 
commercio de cabotagem desde-a alfandega 
de Fregeneda sas demais portos do reino, 
com transito pela deposito estabelecido no 
Porta, se serviy regolver, de conformidade 
com o informado por v.s.* —- 1.“que pars 
os objectos Commertises 'se considere a 
referida alfSndega como maritima de pri- 


1841;20 


prutas'geraes das alfandogas, apresentande 
os donos faclúras triplicadas, duas para os 
fins prescriptos nas dispasições vigentes so 


signatários apresentarão so consúl de S.M:C. 
no Porto tres facturas, nas quaes 
tar O numero, classe, marca e nymeros do: 
fardos “que se embarquem, a quantidade 


qualidade des mercadorias, purto para “ond, 


outro. lugar d'este 


Ss, 
Ratazi, presid 


ne ma vi : 
] Ro: 
di E 


de Estado. — Di- 


meira classe nas expedições que tenham re- 
lação: cóm' o trsctado de 31 de agosto de 
1835, e regulamento de 22 de-maio de 
que cada expedição da Pregeneda 
so Porto, se eflectue com registro revestido 
«lg todasças formalidades esjabelecidas nos | 


bre “cómmercios de cobolsgem 'e a restania 
para ser semettida o essa direcção; 3.º que 
E uma 3.º edição col-/ao sahir as mercadorias do deposito,os con- 


e cons 


se deslinam, numero. do regisiro de cabo-. 
tagem com que entrarain (ão deposito e o 
da factura incluida, no “mesmo registro, o 
nome do navio em que se verifique'o em- 
barque, “o «do capitão, sua classe, sua ma- 
triguloe'o numero de toneladas que te- 
nha; 4.º que com ui exemplar «bestas fa- 
ctufas ou notas forms 6 consul fam regis- 
tro 'que entregará aos capitães para os fins 
prevenidos remetendo a essa, repartição 
geral, ao verificar-se cada expedição 
tos duplicados de fscluras, como 
sa tiverem apresentado”, “é “So que na fim 
de “cada “mez” remetta' 0 referido: 'func- 
cionaeio a essa direeção uma nota/-das ént 
tradas, sahidas e exi>tencias -do-deposito a 
fim de havêrca «conta chreespostdanta ] 

"Nesresl ordem comminicsda prlo-exc. 
snrosminisiro de estado o lansmilio ja 
|s.? para sen conhecimento -a-fins corres 
pondentes vê, parte que Ah diz iesenijon dd 
Deus guarde a y. s.º muitos annos.—Ma- 
pras 19 idelagosto de 186Li==Assignado— 

O director, Thomaz de ,Asensi. = Senhor 
consul de Mespánlia no. th. 

Está conforme, como Lradueção 14. R: 
Silva Machado, chanceller secretário. 


* EXTERIOR. | 


Folhas de Madeid -d de 1 ide Pariz de 
16, do Havre, e Broxellas: de: AA o 

«» Diz um despacho telegraphico que o ge- 
nergl Goyon, contrsctou por um anno! o 
fornecimento do exercito francez que oc- 
cupa Roma. Esta noticia contradiz tacita- 
mente tudo o que se tem feito € Correr so- 
bre a proxima retirada das | 
zas da Capital pontificia, e indica que pelo 
que toca á questão romaiia [o] qStalu- =quo 
se prolongar á,a menos qua algum i imprevisto 
acontecimento não venha d 3 
planos do governo das Tulh 


nistro 6) interior Nr. de Perigi y 

nistro dos estrangeiros Mr. di Thonvencl, 

ha di corddancia | o parecer , fivamênto 
ri 


á questão” ialiana. 
ás opiniões de Mr. de Perôi 
baixador da Fra 
na, e se o dessecordo se e és evi- 
ue Mr, de Thouvenel presiste os sua 
É de temporasição. 
iz tambem um igiaa ma que Mr. 
gl 8] e d na os deputa- 
pp | 


EnJ, ex-em. 
se arden- 


dos de Mali 

d “uma missão importante 
| Pelo. que respeita a esta, Ri pre ca. 

rece à noticia confir O, 

nães de Turin linha 

tazzi, para dastruir os bostos que eaketidd 

E sita entrada no ministerio, E Erros 


sua politica na lialia tem, Su 


fim salvaguardar a a paz eo 
ropew. ! Que Tora até a tenta 


ilib 
ELE 


*.| que o" reconhecimento “do reino d'lalia pe- 


add am dê! 


la Prussia se tornára hoje uma: condicção: 
absoluta da manutenção d'este equilibrio. 
Manifestou dama a Pr de ques 
França ea Proa dia pela feliz 
conclusão E a PseRaD a mmercio, + 
que felicilára o seu real osfefgpeeto seu 
procedimento ácerca «da: Dinamarca , con- 
ciliando: as necessidades da paz do mundo 


particular da Prassia mo je á Alle- 
manha. 

Diza correspondencia que» rei Guilher: 
me não respondeu nada preciso a estas de 
“lelarações; e &'«Indepencia belga 
tas informações do seu-correspondente, que 
diz lhe inspiram tods a confisnça, a cun- 
firmação plens da sua primeira apreciação, 
e a prova de que o'rei 'da Prussia deixou 
Compiegne como alli fora, sem ter tomado 
nenhum compromisso, nem sobre o reco- 
nhecimento doreino de Italia, nom sobre as 
cundições do: traeiado 'do curhmercio, nem 
tão pouco ácerca da linha poliliea a seguir a 
respeito da Dinamarca. 

O jornal belga conclue : 

«As observações trocadas com o impe: 
rador, poderão influir na política do sobe- 
rano da Prussia., mas não -a--fixaram.—Os 


Mr. Bernstarff, que tomou cunta da past 
no dia 11, dirão o quê resultou da visita 
de Compiêgne. » 

DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

VARSOVIA 16. — Teve logar a: mani- 
festação e fizeram-se muitas prisões. A ca- 
vallaria dispersou os- grupos, mas não hou 
veeflusão de sangue. 

TURIN — ROMA 15. — Varios gendar- 
mes deram buses ácasa do padre Passaglia. 
VARSOVIA 15. — Proclamót-ss o esta- 
do de sitio no reino. Este aglo-foi provo- 
cado pelos manejos do partido ds acção em 
consequencia'da reunião de Harodla e da 
manifestação anunciada para hoje. 
VIENNA 15. — S: gundo nolicias de Ra- 
gusa de 14, os lurcos invadiram no dia 
12 o territorio mountenegrino, Atacaram 
Lonkowo, ficando 15 montenegrinos mor- 
tos, e muitos gravemente feridos. O prin- 
cipe Nicolau dirigin-se à copmissão herze- 
goviniana pedindo salisfação d'esse, acto de 
crueldade. 

TURIN 13. — À «Gazela official» publi- 
can memoria do barão-Ricasoli propondo 
a abolição da: secretaria geral da interior, 
e a mova organisação em quatro dirveções 
geraes. Segue o decreto approvando esta 
proposta e'as nomeações de directores que 
são Bianchi para a direcção geral, Salino, 
Fontana e Byschi para as outras direcções. 

LONDRES 15.— Noticias de Calcutá de 
15 de setembro dizem que 'os negócios do 
Japão eda China não melhoram, ainda que 
não ha para contar nenhuar acontecimento 
assustador. 

O consulado inglez em Kanagawa está 
rodeado de palissadas guardadas por gacu- 
nienses armados. ás feridas do snr.Oh- 
| phant não apresentem perigos voltará a 
Inglaterra. 

LONDRES 15. — No banquete dado Tue 
cidade de. Neycastle so ccunde Iussell, 
nobre lord, depois de ter fallado em E 
da reforma parlamentoria, disss : 

« Vimos com prazer os italianos recon- 
quistar a sua liberdade; mas os italignos di- 
aem, com razões apparentemente jusNssi= 
mas, que a independencia da Mafia não po- 


y 


s 
e 
e 


com «os deveres que-lhe impõe a posição) " 


actos do ,nôvo ministro | dos estrangeiros , |" 


de estar completamente obtida sem od e le-| MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


nham em suas mãos Roma, e 
e não tendo a Italia Roms, os illamo 
podem fazem gpa om reinos Ds cathi 
pela sus parte, afirmam se aúnd 
cia do Papa deve ser respei 'Itad) 


ge a pusseld'bm territori dn 
sou da opinião da brochu 
saglia, a este respeito; não é 


tão em que possamos tomar iniciativa al- 
guma; mas o que o padre Passaglia propoz 
e que é alem d'isso conforme com as vis- 
tas de M. de Cavour permitirá resulve 
dificuldades e será um meio de assegubldo) ra, 
independencia e a felicidade da Italia. 
ed lord 


+ 


Sul mo a ear novamente na União. 
recomeçária a a contenda: por ter “ficado 3 
escravalúto. ghtra. parte seo Norte con- 
quista q Sul, rá por força sustental-o 
pela ferça militar, e a liberdade ha de com 
isto soffrer. » 


zem que a nobreza deu, por occasião das 
creapaio do arcebispo, sos aldeões che- 
gados do campo, um grande banquete de 
despedida no! hotél da, Europa. Principes 
e condes chocaram Os seus copos cheios 
Ge vinho de Champagne com os dos sl- 
deões bebendo pela prosperidade da pátria. 
No fim do banquete, a nobreza recon- 
duziu em omnibus e carruagens os aldeões 
alé à estação do caminao de ferro, onde, 
n'um jardim situado defronte, oferece 
nobreza uma nova colloção aos aldeões. 
Havia mais de 1/:000 espectadores. Os al. 
deões, reenviados por um trem expresso, 
entoaram, partindo, calorasas canções na- 
cionaes. Um" cura 'd'aldeia improvisou um 
sermão ar ido á circumstancia. A po- 
licia e a gendarmaria: assistiam a estas 
scenas, como mudos espectadores. 
“KNIGSBERG 14. — Chegou S. M. que 
foi recebido no mei: ivas enthosinsticos.. 


a 


BERLIN 15. — Crrtas da, Vatsovia. as 


ourusro, 21. 
RR para consumo : 
» No Porto; q7ImI4s 


“a 


Despachado para exportação. 
“7 Viho 2 cave é E 


MERCADOS NACIONÃES. 


aa 
' PORTO, 22 DE OUTUBRO. 
Farinha de authadts 
Fiada à o j5J0l. 

roú 
ç e dbrbelia 
Feijão branco. 


Rendimento | da alfândega gr grande de 


: Cota: des alficiaes. 
Inscripções d'assen' mento 
é so fim di 


S. M. entrou a cavallo. A rainha, n'um carro 
a oito cavallos. O cm 


na! 
toú-se de todas as m b ai 
tea 
PARIZIT.—M gon 
Persigay discorda so 


que ha-de dar-se á q 
* Ratszzi chegou co 
tante. - 

PTURIN 17. — O general 
em breve paraa Hespanha. 


10 general Goyon contracto! 
Guia ento para O exercil 


o 


7 beirbiis sou iem é 
RIO DE JANEIRO =Ns barca Flor da Mois, 
D. L. da Silva, 200 saccos com feijões e 1 dito 
com SE mEDES 4. V. Perpeira 1 caixão com 

de F. Couto, 425 ancorelas cum, 


«—Na barca Cruz 5.º,J.G F. Almeida, 
30 caixões tom vinho engarrafado; ECT 
Leite, 1 dito q 


IDEM —Na 


teiro, 5 caixões c 
e peneiras 

Ink Na bares Adelaide, A. L. das Ne- 
es, 7 ci i 


Na barca Ourense, 


F. 3. Pereira, 8 pipas com yinhô 7.) tibia 
eom dito engarrafado ; G. e JoãoGraham 
um quarto com dito. 

PERNAMBUCO. —Na barca Sympalhia, D.C 
Mattos, 4 vol. s som objectus dir: 
60 ditos e 20 
Psuiza Moura, Be; 


a 
LONDRES. = no vapor Iberia, G. It. 
14 pipss som rinh 


a, 14 s 
"BRISTUL E GLASGOW: Na om cm Agness. 
F. L. Coturna, 30 caixas com lararjas e 15 caixões 
com ovos; OMey & Cramp, 6 pipas com vinho, 


— No palscho, Tigtçõaa 
Tesge 4 C.º, 26 eimeia pipas com eia 


Em, 


MANJPEST Os: 


CM. 1018 Setubal. —Miste Sel Dourado, 72 
ton., mestré Gamito, bojo Titros de sal 'e Des 
saceas Com “arróz, 
Acrescimo ao manteata: 2 barris e 12 gar 
ralões com vinho, 
€ M 10!9- Lisboa. — Hisle Ribeiro 
ton, mestro Mesquita. 83 vol. 
espeques e soquetes, 980 carradas de barro e 890 
vol. de mercado] 
Cu 10 


—Bahia (por Lisboa 
gueirense, 333 ton, cap Di 
274 esixas, 3 barricas, 133 
com assucar, 26 barricas, 100 saccos com fa- 
rinha, 5027 cotros, 29 saecos com ticum. 34% 
pannos de estopa e 3160 cabeças de pisssaba. 
além do manifesto, 15 vol. diversos e 1 pa- 


).—Barca Fi- 
- 6) Soares, 


Pernambuco (por Lisboa). —Bri- 
— ton. eap. Arnellas, à FP. 
Carvalho, 2640 saccos e 2 barrica: 
com assucar, 4 barrieas com farinha, 4 satcas 
com algodão, 149 rol. com melaço e 17 ditos com 
aguardente. 

Acrescimo ao manifesto 36 vol. diversos e 27 
paus quiriz. 


TYRMOS DE CARGA. 

ovtusno, 21. 
TERRA NOVA.— Escuna Albatross, 123 ton , 
Green. 
FIGUEIRA. — Rasca, Flor do Porto, 154 ton, 
mestre Barros. 
PERNAMBUCO. —Brigue Esperança, 181 ton., 
eap. Carmo. 
BAHIA.—Polsea Pernambucana, 
cub,, cap. Ponseça. 


cap. 


195 metr. 


RENEKOS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
osrusno 2h, 
Assuear—29 caixas e 125 saccos. 
Café—42 sacços e 5 barricas: 
AFroZ—TS succos, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
ouTuBro, 21, 
Salitre —69 ssecus, 
Confinhos=1D satcos. 
Açu em bruto —20 feixes. 


gi 
Queijo londrino 
tuxofre em bruto—74 b 
Dito em flor 1500 ditas. 
aduelias—24676 
Cobre em folha —10 caixas, 
Gaz liquido —9 cascos. 
Chumbo em pasta — 24 rollos, 


ji j 7 
MAL PIO qi 

uu o 
e E 


PORTA da sb Ea 


RT no djrtns co às 5 horas da lar: 


a 


rota go 


NEW-PORT, 20 pico ao ing. 


ZE 


A dt 


DO SAMIDASE | 
“FIGUPIRA Strato Dous Amigos, mestre Ne 
ves, entommend. 

RIO DE JANHIRO— 
Lopes, varios generus, 


MOVIMENTO, MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


ELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 
Ed 


A Vigo 


» Em ai o Vizen, de Lendres par: 
Lisboa. 
» (A, Em Londres. o vapor Cornelia, d 


q o SUND. 
9 d'oul? O Vesta, de Hudikswall para Lisboa 


raia “a chegar proximamente 
bos, em 28 de outubro, 0 vapor ingle: 


Em 14, 0 vapor francez Bearn, dos mesmos portos 
» A Marselha che figa te us 

tes com 45 mallas dá lúdia (via Suéz) nos 

qa a ei mus dias 12 perua ad 


| Calcutá ja 


“0 vapores de Southampton, para Lisboa, 


chegam alli-tios dias 11,21 e Bl-ou 1 decada meg) 
quasi sempre a sua passagem á barra d'esta 


send 
cidade nos mesmos dias. 


Paquetes a partir. 
De Bordeaux em 25 de outubro, o vapoi 


*” | francez Navarre, para Lisboa, Cabo Verde [com a 
malia para Gorée), Pernambuco, Bahia, é ltio de 


core 104468,00 


PRAÇA DE LISBOA 19 DAS OUTUBRO. 


Barca Plor da Maia, cap 


Conqueror, de Logos: 


dos portos do Brazil e Rio da Prata. — 


Associação Industrial 
Portitense 


E ENDO de. ser entregues na alfan- 
1216.06 dega, com amoiar brevidade, pa- 
3230,00 | ra'teremr o cômpetente destino, 'os pru- 

Sos ductos hespanhões “que Concorterám á 


Exposição. Industrial, 'são convidadas 
todas. as pessoas que desejarem com- 


prar alguns dos referidos. prudugtos, a 
virem fazer a sua escolha ao Palacio da 
Bolsa; até o'dia 24 do corrente, deven- 


«José, Perreira Cardoso Junior. 
f ; Secretario. . 


HALLIES para vestidos de senhora, de 
inverno, chégadas ba pouco de Londres, 
tatibeim bs alcatifos, Npc 


Nr 


Lisboa dest à 1 ecapachos de'võeo, 
Idem no eg 5. ne in D ' Sist | e janelas; vende-se cliá Hyssoiia 900 = 950 
aTa:sogo72 réis, de primeira qualidade. | 18015) 


que 
a a D. Antonia Maria Pereira, re- 
sidenta que foi na rua da Bda- Vista desta 
ade, falleceu no dia 3 de setembro pro- 
ximo passado, com o solemne que 
havia feito. no | de Poe eem seu 
perfeito juizo, em tl; da prio alguem apro- 
peitando-se doi estado demencia em que 
amesma se achava mezes antes de morrer, 
forjou um testamento simulado e falso, di- 
zendo-se ser aguelle a de da téstadora, 
quando ella ali o não, tinba por estar priva- 
da das suas faculdades intellectuaes. 
O annanciante pois, faz publico que nin- 
guem contracte, com os herdeiros, ou les- 
tamen iro d' este, segundo testamento Joa- 
quim José de Souza — nem lhes pagus ou 
entregue cousa alguma, ou dinheiro perten- 
cente é herança, pois que vai em juizo ten- 
tar a competente acção de annulação eres: 
eizão do mencionado testamento. 
Porto, 22 de outubro de 1861. 
faso dosé de Sampaio. 
(80% 


Caixeiro 
M caixeiro bem habilitado em mi gos 
cio-de: fasendas' e que dá bôas abo- 
nações, offerece-se a ir'para o Brazil: 
falla-se com Antonio Manoel de Carva- 


nei À K 
P o o 
de Par ú ; ip pothaTo: vu ' o fear ide BE vapring cinta, co |O: rua do Almada nº 338. [3018] 
q eceita da alfandega de 1919 de oyd. fazendas, a A. Miller z 
Esc dr ui o 14253Igr6a) THAN UBGO, 40 dias — Cal Nentronta. de tavalléria 
alia.» entlinti 2 ao p ASTOUAS cap. SE potios Ensino ORportária do 
Diz que o e dos  risia Pega 20 UT-1285502 Bénginr, beça 4 a eira E ú Erite 
' ILia rigue russ:“Hlermann, guerra de 
e ára particularmente, de, explicar, tara & EK EDRAÇÃO: de-Sousa Guedes. — correntes foi or- 


E ES densdo a» com- 
handEgta da divisão militar à compra 
de cavalos para os. regimentos n.º 6 67, 
com as seguinves condieções : serem de eria- 
cão nacional, de 4a 6 «nos de idade, 
1,485 (54 pollegadas de altára) pelo menos, 
além das mais: condições proprias pra o 
serviço de cavalleria — maximo: preço cem 
mil réis. 

“A commissão de remonta, da que é pre. 
sidenteo general comandante d divisão, 
começa a (unceinopr pç tljs 5 Vo prisiuo 
mez de novembro em diante. Quem tiver 
cavalos com aquelas ceumdieções que os 
queira, vender, apresente-se em Uibaves 
com elles, perante m dita pumissãa, que 
reune desde” aquela, epocha. 12989] 


S testamenterros dos falecido Jonquim 
|) Jo é de Campos, term destinado. o dia 3 
do roximo mez de novembro, pelas 1 boas 
Rd di na sachristia da igreja de Nos- 
sa Senhora di Victoria, para realisar o 
surteio a cinço orphãs de um dute de 
3009000, réis à cada 1 uma, em conformi- 
dae com a verba do testamento d'aquel- 
le-fallécido, “e para ser admitido ao dito 
sorteio e as pertendenites! de cspresentar 

dis 30, dp corrente mez, na rua das 
as n. " h6, os seguintes documentos 
auihénticalos por tabellião : 


e 


r. 


) 
SE e Pd, orapor| 1.º Certidão de idade pela qual se veja 
inglez' Oueida, para /Lisbda, Cabo Verde, Per: | que tem mais” de 14 e não passe de 25 an- 


nambuco, Babia.e Rio de dar 
para o Rio da Prata. 
De; Marselha “para a India (vi 

e 20 de cada mez, com a mal 
nt dias 12 28 com a'alla p 


o, com a mall 


Suez) nos di 
ara Botob 
a Calcutá.” 


De Lisboa para Southampton, nos dias 7 e 17 
malla (via Vigo) fecha-se 


e 27 de cada mez. 
ide nos dias 6, 16 e 26. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


nos, 

2.º Certidão do falecimento de pai e 
mai. 

3.º Attestado de que são pobres, passa- 
do, pelo reverendo perocho da feeguezia 
aonde residem. 

Porto, 18 de outubro de 1861. 


Tabellas comparativas 
- DOS PREÇOS 


Correspondentes entre os pesos antigos 
e-metricos e vice-versa”, sonde se póle 
+| ver rapidamente o custo de' qualquer ge- 
| nero, pesado pelos pesos metricos, em re- 
lação sos -pesos antigos, ou pesado elos 


pesos antigos em relação dos metricus. 


Com auxilio d'estas tabelas acham-se 
vencidas as difliculdades em adoptar os pe- 
sos metricos, assim como se póde ver fa- 
cilmente o custo dos generos pelos pesos 
antigos, quando sejam mandados vir do es- 


trangeiro, em p-s0s metricos: por À, S. 


Vieira. Vende-se-no' Porto, nas principaes 
casa ue 


lojas de livros; em Lisboa, 
Martins Lavado; e nas rode nos prin - 
eipacs livreiros: — Preço 40 rêi 

* ego; 


Almanak para 1862 


A livraria franceza e nacional, rua 
do Laranjal, n 
à venda um variado sortimento de al- 


| manaks francezes para 1862. 


(3017) 


ANNUNCIOS. 


n.º 2316, acha-se 


12983) 
Ão publico 
OFFICINA DE ALFAIATE, FRENTE PARA O 
BUNJARDIM, ENTRADA PELA TRÁVES- 
SA DE LICEMRAS N.º 5, 
EU author roga aos illnstres portnenses, 
que precisem de seus serviços, lhe quei- 
ram dispensar sua benevola e sempre efli- 
caz protecção protestando servilios com 
todas as condições exigidas pelo mais grato 
reconhecimento. (2889) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES lubos, que servem para encanamen- 
to Er g%z, pars poços, minas, etc, 
são superiores em  duçaçao. aos tubos, de 
ferro, porque não se oxidam; pesam ápenas 
a quinia parte e custam Um Lerço manos. 
E comparados com às de ebuinho, teem 
a vantágein do ménos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
doxido e carbonato de chumbo, que tão 
perig 
ads os a presado bydraulies, re- 
sistem á pressão de 220 fbs.'por poltegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indició ederraamento. 
A parte bituminosa que eutta us sua, 
composição torna-Os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, núém- 
se-por meio de cinto da mesma coprposi= 
ção, a despeza de os collocar é muito po- 
dfucas, comparada com os de ferro, € qual= 


sa 


Amourous Pere kt Fils 
de Paris 


do Almada n.º 151. (2807) 


quer simples operario pôde fazer este tra- 
balho. » 

Às amostras estão nas Congoslas n.º 28, 
unica agencia ent Purtdgal onde Se tomam 


|clarecimentos precisos, 


(1517) 


Ta no Porto o seu escriptoriona rua | ynsesquer encommendas é dão todos as es 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia, por apresen- 
tação, do commerciante 
da praça desta cidade, 


Archanjo José das Neves 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia, n'esta antiga, muito 
nobre, sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto, por Sua Magestade 
Fidelissima, que Deus Guarde, etc. Faço 
saber que no processo de fallencia, por 
apresentação, do commerciante da praça 
d'esta cidade Archanjo José das Neves, 


proferiu o Tribunal a seguinte 
SENTENÇA: 


Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
mercio — tendo respeito á legislação do 
Codigo Commercial nos artigos 1:121 e 


seguintes, 1:129, 1:130, 1:131 e outros, 
applicavel pela apresentação fl. 3 v., de- 


clora e julga em estado de quebra ao 


apresentado Archanjo José das Neves, com- 
merciante de vinhos n'esta praça, fixando 
a data da quebra desde o dia cinco de se- 
tembro do presente anno, e mandando pro- 
“ceder 4 imposição dos sellos, ás avaliações 
e mais termos das diligencias provisorias, 
incluido o juramento a prestsr pelo fallido 
e o encerramento e rubrica dos livros ; se- 
guindo-se a convocação dos credores. Fi- 
cam as diligencias preliminares ao cargo do 
curador fiscal provisorio Francisco José Go- 
mes Valente (credor presumido e relacio- 
nado como tal no balanço fl. 4), o qual é 
nomeado a esse fim & prestará juramento 
nas mãos do juiz commissario da quebra 
o jurado commercial Antonio Alves da Sil- 
veira, precedendo intimação. Será remet- 
tida cópia d'esta Sentença ao Juizo de Paz 
respectivo para os effeilos que correspon- 
dem, sendo tambem publicada na fórma Bo 
artigo 1:161 do citado Codigo. 

Porto, em assentada de 17 de outubro 
de 1861. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 
Jury.) 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passara presente que assigno é ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 
tancia do Porto, 21 de outubro de 1861. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a su- 
bscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 

(8007) 


DESPACHO DE PIANOS 

OSÉ DE MELLO ABREU, acaba de 

effectuar na alfandega d'esta cida- 
de o despacho de 18 pianos das mais 
acreditadas fabricas de Allemanha, que 
recebeu de Hamburgo pelo navio «At- 


tila» 

nº juizo de direto de Villa Real e car- 
torio do escrivão Ferreira correm 
editos de trinta dias, a contar de 12 do cor- 
rente, para citar os credores certos e incer- 
tos do fallecido desembargador Antonio Gon- 
calves Lages, da mesma villa, para dentro 
d'squelle praso concorrerem a liquidar seus 
creditos, no inveniario a que pelo dito car- 
torio se está procedendo, sob pena de lan- 

camento. (3008) 
Ma rua da Esperança n.º 67 ha com- 
modos para um ou dous hospe- 
des com mobilia e roupas. Tambem 
se cosinha, convindo. Tracta-se na rua 

de S. Francisco n.º 34. [8009] 


Aviso às philarmonicas 
RANDE collecção de musicas usadas 
para orchestra grande e pequena, 
impressas e copiadas, preços baratos, 
fixos, assim como instrumentos usados: 
quem lhe convier procure ou dirija-se 


pelo correio a João Antonio Ribas, n'es-| 


ta cidade, rua de S. Lazaro n.º 401. 
(3010) 


MEDICO CIRURGICO JOSE" BA- 

PTISTA GONÇALVES DIAS aca- 
ba de fixar a sua residencia na rua de 
Cedofvita n.º 423: quem precisar con- 
sultal-o o poderá fazer todos os dias 
de manhã até ás 9 horas e de larde 
desde as 2 ás 3. 

Nas segundas e sextas feiras, ás mes- 
mas horas, dá consultas gratuitas aos 
pobres. [Bort; 


ENDE-SE uma armação de botica 

envidraçada: quem a pretender 
póde fallar na Praça de Carlos Alberto 
n.º 78 e 79. [3012] 


DR Sa ae] 

ONMINGOS de Almeida e Silva e D. The- 

reza Angelica Guedes agradecem a to- 
das às pessoas que os obsequisram com a 
sua presença ao officio de sepultura de seu 
filho e sobrinho José de Almeida e Silva, 
em 15 do corrente, na igreja dos Tercei- 
ros de S. Francisco, e aproveilim a oc- 
casião para não só se confessarem agrade- 
cidos, mas protestarem-lhes a sus eterna 
gratidão. (3013) 


RO é IRMÃO, proprietarios da fa- 
brica de louça de Santo Antonio 
de Val Piedade, fazem sciente ao res- 
peitavel publico, eem particular aos 
seus amigos e freguezes, que em con- 
sequencia de haver outra igual firma 
mudam d'ora em diante para JOSE” 
LOPES RIOS & IRMÃO. 
Porto 21 de outubro de 1861. 
(8014 


Leilão 
UARTA feira 23 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, haverá leilão de 
20 barricas com flôr de enxofre supe- 
Tior, na casa da Juntina, rua dos Ingle- 
zesn.º61. [2998] 


Em S. João Novo n. 15 
VV ENDE-SEpor baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
Dra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e gar- 
rafas de primeira qualidade de 7 por 
gallão, (2419) 


PRIMEIRA 
CASA 


PRIMEIRO PREMIO DE. 


” SEGUNDO» DE. 
TERCEIRO» DE. 
QUARTO » DE 


CUNHA 


“ Satisfazem todas e quaesquer encom: 


do correio, e remellem aos seus freguezes 


Es 


Os mesmos venderam dê ultii 


E ANTIGA 
FELIZ 


RUA DAS FLORES Nº 4 E 3, E 96 


PORTO 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia 
de Lisboa 


30:0008000 
- 16:000$000 
6:000$900 
3:000$000 


Z 


Affiançados no governo civil do Porto na con- 
formidade do edital de 28 de junho, de 1860. 
Teem á venda nas suas casas de cambio, bilhetes inteiros, meios ditos a 108000 


reis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 reis, cautelas de 500 e 250 réis, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 12 de novembro. 


& RORI 


mendas que lhes sejam feitas das provin- 


cias com toda a pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 


as listas dos premios 


ma loteria parte dos seguintes premios em 


bilhete inteiro, quarto e cautellas de 500 e 250 réis: 


“ESTABELEC 


o 
Es 
o 


dos fabricantes, e pelo preço mais dim 


as agencias, 


para satisfazer o comprador. - 
Não se compram nem se rece 


DERARD. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, | 
Cima do Muro nº 240. 


4020 - e cur AOOEODO 

612. 1005000 

1953 1008000 

Eno ex» 100000 
:HI (2972) 
e 


A) 
ed. 
9 
2e9 
es 


IMENTO DE. 


Vende pisnos dos primeiros fabricantes ds Europa. Recebe-os direciamente 


inuto por que elles costumam remettêl-os 


para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


Tem variado sortimento dos de menor preco a, par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhbres habilitações 


LAMBERTINI, 


RUA-DE SANTO ANTONIO 


N 


pianos das melhores fabricas e 


Cerveja ingleza 
VENDE-SE NA RUA DO FERREIRA 
BORGES N.º 33 
ERVEJA ingleza, superior qualidade 

das fabricas de Morice, Cox & C.º, 


(East India pale ale) e tambem Allsopp's 
pale ale. [3001] 


FILHO & CA! 


(N.º 421, — 4.º “ANDAR 


“ESTE estabelecimento encontra-se um grande e variado sortimento de 


dos mais acreditados aulhores, como 


são: — Herz, Blanchel, Schroder, Sprecher, Delir, Aucher, Moullé, David e 
outros; bem como harmonium da antiga e muilo acreditada fabrica de Debain. 
Tambem encontra-se um sortimento de pianos novos para alugar. 


(2869) 


ELO exlincto trem d'esta cidade se 

faz publico que, por decreto de 
26 de junho d'este anno, foi ordenado 
que a polvora principe superfina, prin- 
cipe fino, e fina marca FF, cujos pre- 
cus eram de 600, 400 e 320 réis, o ar- 
ratel, seja agora vendida por 500, 
340 e 260 réis. [2992] 


-Arrematação 


wº 25 do corrente-mez de outubro, pe- 

las 11 horas da manhã, na reparti- 
ção de fazenda do 3.º bairro, sita na rua 
do Principe n.º 1418, se tem de proceder 
á arrematação dos rendimentos de uma pro- 
priedade de casas sobradadas sita na rua 
das Oliveiras, freguezia da Victoria, d'esta 
cidade, com os n.º 40 a 44,a cuja arre- 
malação se procede por tantes annos quantos 
sejam precisos para inteiro pagamento da 
execução por bem da fazenda nacional, 
contra o executado Luiz Barroso. Pereira, 
para pagamento de decimas e mais impos- 
tos, — Escrivão supplente Fonseca. 


REGRESSO 
OSE” ROUFFE, dentista, na rua de 
Santo Antonio n.º 199, que ha dias 
se achavana Figueira, já seguiu d'alli 
para Coimbra, de volta para esta ci- 
dade— o que faz saber aos seus amigos 
e Treguezes, [3004] 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 
Francisco Antonio Keis 
ALFAIATE | 


(3002) 


ECLARA que mudou o seu estabelecimen- 

to mais para cima n.º185e 187, e que 
o seu estabelecimento se acha bem sorti- 
do de fato feito proprio para a estação ; as- 
sim como um lindo e variado sortimento: 
de fazendas da moda e que vende por pres 
ços baratos. á 12720) 


Na rua de Santo Antonio n.º 467 e 169: 


AENDE- Sh a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minhotões, do 
co e Villa Nova de Famalicão, que 
|se compõe de uma bôa casa de habitação 
[com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bonças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
igir-se á tua de Cedofeita n.º 194, a casa 
do ill”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrer 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

(2398) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de 'S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108, 


po juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão João Rodrigues da 
Fonseca, morador na rua da Batalha n.º 58 
(correm editos de 30 dias a chamsr citar e re 
| querer toda e qualquer pessoa que se julgue 
jcom direito a oppôr-se á justificação e ha- 
|bilitação que requer Joaquim Pinto Ribeiro 
4 como unico e universal herdeiro de sua filha 
D. Maria da Glorin Pinto de Faria ou D. Ma 
ria da Gloria Pinto de Sá Esteves, viuva 
ido bacharel Francisco Lopes de Sá Este- 
(ves; ou que se julguem com dirieto ás 
“ inseripções com assentamento do valor no- 


s n.º 11:119, 11:120, 
| ferida soa filha, para 
pass o venham deduzir ao dito juizo e car- 
Prorio no referido praso, sob pena de lan- 
| gamento e de revelia, de se defferir á pre- 
[4enção do justificante, e de se averbarem 
em seu nome lodas as mencionadas inscri- 


pções. 
Porto 18 de outubro de 1861, (2981) 


Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


LUGA-SE a casa n.º 30L a 
EE 305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintale po- 
ço, conjuncta ou separadamente. 
Tracla-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. [2901] 


M a rua dos Inglezes n.º 77 alu- 
gam-se tres bons armazens, muito 
baratos. (2909) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


QUBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Princepe n.º 129, e ven- 
de-se a quema subre-alugar, to 
in a mobilia della. cortinas, tapetes, repos- 
teiros etc, Quem a pretender, póie dirigir- 
se 4 mesma casa desileas 11 horas até ás 
4 da tarde. [7 


ELO juizo de direito da 1.º vara e car- 

torio do escrivão Seguler, correm edi- 
tos de 30 dias a requerimento de Pedro 
Lovyrenço Branco, d'esta cidade, a chamar 
todos e quaesq ser credores ou interessados 
que direito tenham a uma morada de ca- 
sas de 3 andares e suas pertenças, silas 
na tua do Loureiro, d'esta cidade, com os 
n.º 57, 59 e 61 — cujas casas comprou o 
annunciante a João Fernandes e mulher, 
da freguezia de Joviin, eeneelho de Gondo- 
| mar, em 12 de agosto proximo passado, pe- 
la quantia de [:0U0000 réis, a qual se acha 
em deposito, pata que o deduzam dentro 
do referido praso sobre o mesmo prody- 
elo, consignado em deposito, com a pena 
de lançamento e de findoo mesmo praso 
ser entregue aquella quantia aos vendedo- 
rese a propriedade julgada livre e desem 


barenda. é 2947] 
Salão para modas 


Ma rua-da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, haum bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37, 
o [2488] 


BELLOMNOTE 110 


Maria 1.1.8. C. da Fonseca avisa 

« às familias da sua amizade que 
continúa a leccionar meninas na ins- 
trucção primaria, em obras de malha, 
costura e toda à qualidade de bordados: 
assim como lambem manda por pessoa 
habilitada leccionar fora senhoras e 


bem em troco pianos usados para que O pu-| meninas, na instrucção primaria. 
blico tanha segurança e garantia na compra. 


NOVO ARMAZEM DE PIANOS 


[2744] 


Arrematação 


O dia 23 do corrente pelas 10 ha- 
rasda-manhã, na praça poblica 
na rua do Alibada se tem de proce- 
«er á arrematação d'uma propriedade de cs- 
sas com seu quintal, arvores de ftucto, com 
agua, e tres chãos para a frente da rua de 
Liceiras, sonde se póde edificar mais pro- 
priedades, euja casa éda fabrica de vellas 
de cebo que foi da fallecida Maria Izoncia 
Ferreira, ca cuja arrematação se procede a 
requerimento de seu filho Thomaz Narciso 
Ferreira e mnlher. Os titulos acham -se em 
poder do procurador Manoel Rerreira Pi- 
nbeiro da Costa, ruado Almada n.º 528. 
(2960) 
Pedras marmores à venda 
Nº escriplorio de Gomes, Lima É C.3, 
4 em Cima do Muron.º 155— vendem-se 
as ditas pedras pur commodos preços, sen- 


do o seu sortimento para mezas e lavatorios, 
(2955) 


Hotel da Bôa Fé 


Josefa Ribeiro de Carvalho; declara 
D. que mudou o seu estab-lecimento de 
estalsgem e hospedaria que tinha no can- 
tinho da rua do Loureiro para, defronte, 
com muito melhor essa, com os n.º 138, 
140 e 140 A, onde continúa a hospedar 
os sens fregurzes. (2946 


REZENDE -Sbuma carrução quasi 

novo, montado em molas 

ealbardões, e uma traquitana em 

muito bom uso e dous pares de 

guarnições: quem pretender algum d'estes 

ubjeclos dirija-se ao mestre cornieiro An 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã. 
(2517) 


Consulado da Prussia que era na rua 


dos Inglezes n.º 7 mugou para n.º 
(2911) 


78 da mesma rua. 
Kreibig Finger & 6: 
Ba UDOU o seu eseriptorio para a rna de 
S. Miguel n.º 25. (2802) 


EN SE garrafas de 6 e meio ao gal- 


EM 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 


preços aixos. 


(1440) 


= 
LONAS BRINZOES 
Sampaio & Carneiro 
RUA DAS FLORES N.º 90 
LÉM do grande deposito que sem- 
pre tem de lonas inglezas, 
Acabam de receber igual de lonas 
Brinzõese brins da Russia do melhor 


7, | author. 


Tem feito reducção de preços. 
[2745] 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45 a 51 


ECEBEU bonitos chapéus para se- 
nhora. [2617] 


Conversação franceza 
“RUA DO BOMJARDIM N.º 658 


yr ALLIOT vai abrir no dia 16 de ou- 

* tubro uma aula nocturna especialmen- 
te de conversação e de estylo espistolare 
outra diurna do curso completo do idioma 
francez, continuando do mesmo modo a lec- 
cionar por casas particulares. [2868] 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 

CABA de receber as seguintes fazendas 

vindas de Pariz e Inglaterra: — Oleadus 
f-itos em Allemanha para cobrir.mezas de 
jantar, pianos e commodas com pinturas 
chinezas. e dourados, da melhor qualidade 
que se faz n'este genero; camizolas de laia 
para homem e senhora, ditas de algodão, 
cellouras de laia e de filanella pars bomem 
esenhora, luvas de cazemira e merino e de 
seda para senhora e homem, guarda-chuvas 


“jde cana inglezes para homem a 4$000 e 


senhora a 28500, córies de velludo para col- 
lete de côres proprias para inverno, co- 
tornos de laia; e algodão, capas, casaços de 
pano e cazemira de côr e preta, vindos 
ultimamente-de Pariz, chapéus para senhora 
proprios para a estação. chailes-mantas de 
eszemira para senhora e homem, copos de 
vidro, calices e garrafas de crystal, ban- 
dejas de charão de todos os tamanhos, gar- 
fos e facas de cabo de marfim e ditos pre- 
tos, grinallas de for-de larangeira, pró- 
prias para noivas e finos enfeites modernas 
para thestro. (2953 


ELAS 11 horas do dia, 25 

do corrente no armazem 
na rua de Csrvalhosa em Vil- 
la- Nova de Gaya n.º 43 se 
ha-de arremater dez pipas de 
vinho velho e uma porção de 
arcos de ferro para pipa e barril, pely maior 
preço que fôr oflurecido, por ser para li- 
quidar. 

O armazem que fics por traz do predio, 
em que se achamos moinhos a vapor, es- 
tará aberto 3 horas antes do leilão para os 
necessarios exames. (2941) 


vemeSo Sapatos, capas e 

polainas de borracha. 
Vendem-se em casa de 

N. MORE. dela 


ua quizer comprar uma casa 
narua das Fontainhas com os 
n.º de Bla 85 queira duigin-se 


ao largo da Sé n.º 18. (2828) 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões : vendem-se nã 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commodos. (2078) 


Es Arrematação da 


FARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE 
OUTUBRO, PELAS 12 HORAS DO DIA 
ltua Nova dos Inglezes n.º 74 — (Juntina) 
PERANTE o corretor Urpia vende-se pe- 

lo maior preço que se offerecer a barca 
porlugueza —Attila— da lotação de 300 to- 
neladas, bem apparelhada, forrada acobre e 
prompta a seguir viagem pars qualquer par- 
te; acha-se munida dos melhores arranjos: 
quem a quizer examinar, póde-o fazer di 
rigindo-se a bordo, proximo ao caes da al- 
fandega, aonde a mesma se acha á descarga, 
e para os mais esclarecimentos podem ih- 
formar-se com o mesmo corretor Urpia ou 
com os despachantes Gomes, Lima & C.º, 
emCima do Muro. 

Porto 14 de outubro de 1861. 


[2939] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


O vapor inglez a 
belice= CINTRA, 
== capitão Henry 
William Lloyd, sa- 
hirá até o fim do 


correnta mez. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes  cómmodos, tracta-se com 
o agente A. Miller & C.2, rua dos Ingla- 


zes n.º 73. 


(2957) 
Para Bristole Gloucester 


A escuna ingleza == ELIZA, ca- 


JE E ” pitão David Jenkins, é esperada 
= a toda a hora, para: sahir com 
muita brevidade. [1858] 


Para Copenhagen « 


Stockholmo 
Ah O brigue sueco = JOHNNY, = 


dE 2 capitão F. Ehlert, espera-se aqui 


todos os dias. Ainda tem algum 
lugar para carga. (2519) 


Para Gothemburg 

A escona sueca = LEOPOLD, 

=e de 136 toneladas e classi- 

ficado no Lloyds AL, capitão 3 

M. Zéchow, sahe com brevidade, e ainda 

tem algum lugar para carga. (2886) 

Consignatario Carlos Coverley, 
rna Nova dos Inglezes n.º 15 


Para Glasgow 
À. escuna ingleza— AGNES.— 
Frete 25 sh, 
(401) 


ter 


Para Londres. 


O palhabote =CARLOS ALBER= 

é capitão Delgado, a sa- 
hir com muita brevidade. 

Para carga lzacta-se com Carlos Cover- 

ley, rus dos: Inglezes n.º 87. 

(2893) 


Para Hamburgo 


4 sabir com brevidade o brigue 
hollandez —ELISABETH — capi- 
tao A. Metus, At no Lloyds. 
Consignatarios Francisco da Silva Mar- 
ques &C.º?, rua dos Inglezes n.º 45 
(2982) 
Para o Rio de Janeiro - 
Vai sabir com brevidade a mui 
veleira barca = MUNTEIRO 2.º 
=de 1.º classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 
para os quaes lem os melhores commodos 
e traclamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto & ponte com José de Souza Monteiro. 
e Silva, n.ºº 1 e2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. - . pá 
Precisa-se d'om cirurgião. 


Para o Rio de Janeir 


(A sabir impreterivelmente por to- 

&W, da estasemana, a barea== CRUZ: 
5.º,=de 1ºº classe, capitão An- 

tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 
guns passageiros e carga; e para Isso lra- 
eta-se com Antonio Pereira da Cruz, em 


Cims do Muro, do lado da Ponte, n.ºº 39. 
e 40. “o 2306) 


Para o Rio de Janeiro - 

1X ” 

e pitão Pi 
sahirá com muita brey 


ereira Ba 


eg 
de novembro 
= ADAMASTOR, 
de 1 em, pregada e, 
ESSAS furada de cobre, capitão José, 
Viegas dos Santes, tem excelentes commo-, 
dos e Lractamento : tracta-se com Serafim, 


noagalera 


Antonio Martins, na tua do Fereira Borges: 
n.º 23. (2149) | 
VA barca — OURENSE — espitão 
E, Costa, sabirá no dia 31 do cori 
Antonto Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle-. 
"o (eos 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca — ANDES 1.º — 
éa muita brevidade, para o resto, 
- da carga e passageiros lracla-, 
dos, Inglezes nº 30 e 32. - (2986). 
Para a Bahia” - 
é BUCANO= forrado de cobre, sa- 
birá com brevidade por ter o* 
resto da carga e passageiros tra: 
oscaixas Antonio A. da Cunha É 
Para Pernambuco 
Vai sabir com brevidade a mui. 
de 1.º classe: para carga e pas-, 
sageiros tracta-se com Manoel Gualberto. 


Para oRio Grande... 

te permitindo o tempo. Caixa 
zes nºº 30 e 32. | ' 

“capitão Coelho, sabirá com 
cig-se com Antonio Luiz Gomes Lima. rua, 

O brigue brazileiro =PERNAM- 
seu carregamento quasi completo. Pf 
Prais de Miragaya n.º 200. 

veleira barca =SYMPATHIA: 
Soares, rua de Beliomonte n.º 77. 


(2132) 
Para Pernambuco .. 


FE O moita veleiro brigue — AMA- 


LIA 1.2, = pregado e forrado . 
de cobre, capitão Arnellss, vai. 


sabir com loda 3 brevidade. Para carga é 
passageiros para os quães tem excelentes, 
commoidos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º! 


99. (2837) 


ú 
z 

Parao Pará 
A barca ==PLOR DO VÊS, 
capião Santos, sshirá com a) 
ts brevidade: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passa-, 

gem, para o que tem excellentes commodos; 

a tractar com Fulgencio José Pereira, rua» 


de Cedufeita n.º 286. (2870) 


ESPECTACULOS. 


3.4 feira 22: de outubros o, 

T. BAQUET. — Companhiados Meninos 
Florentinos, debaixo du direcção -do smr. 
José Soldaini. — Ultima função em bene- 
ficio dos meninos flurentinos. — 4 come- 
dis em um acto — FORA. — Quinteto por 
ss meninos mais pequenos da companhia. 
composto por o mestre Balloutti. — A pe- 
dido, a dança — CATHARINA A FILHA DO 
BANDIDO. — Despedida ds companhia em 
verso hespanhol por todas ss primeiras, 
partes. — 4's 8 horss. 4 

5? feira 24 de outubro. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — O 
drama eim um acto — ULTIMO ACTO, — O 
drama em um acto, (introdução ao «Ulti- 
mo aeto»! — O PRIMEIRO ACTO, — 4 co- 
media em 2 actos — E" MEU PRIMO, — A's 
8 horas. 


A escuna ingleza = ALARM, = 


Para Bristol e Glos 
capitão Jobn Phelp, tem parte 


gib do seu carregamento engajado 


» deve sahir, até u dia 25 do proximo. mez 
de novembro. (2890) 


Para Southampton e Leith 


A sahir até odia 27 do corrente 
a escuna = GRETINA 
toneladas. 

Para tork e Dublin 
Aescuna ingleza==NSRYSWEET 
==espilão James Flmn, sóhe 
com tuda à brevidade, 

(2324) 
Paracarga trecla-se com os consigua- 
tarios A, Milller é €,*, na Praça. 


POST-SCRIPTUM 


Sabemos por participação lelegra- 
phica que acaba de ser recebida, que 
sahiram efectivamente eleitos depu- 
tados por Lisboa os snrs. Cazal Ri- 
beiro, Magalhães Coutinho e Antonio 
de Mello Breyner. 


hiesponsatel H, S. Carqueja, 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


